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Ptldres êslu�am 'problemas seeíals
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\ Síntese do BoI. Ceomet, de A. Seixas :I�,e{t{), válido até'
às 23,18 hs, do dia 16 ,de abril ,�I'e 1968 " ,

,_

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA ",
J

'

MEDIA: 1017,4 milibares; TEMPERATURA ATMOS-
FERIGA MEDIA:' 23,3 centigrados; UMIDADE " RE
LATIVA MEDIA: 90,8%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.:
Negativo .';;-:-: .12,5 l11.I11S.':, Negativo � Nevoeiro 7 :rem'-'
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SlNTE SE,
OTAN ,E PÉSARMAMENTO
NUCLE�Rff'

I .r;

O projeto de Trat�!1o' contra;'.l
Pl:olil.'�:çàção

'

das armas l1tlclca��5,;
na suà' tormá. atual, "parece desti

nada a rlesf'azer ';i Organização do
Trataslo diJ A t I a'n t i e o Nôrte
(OT�'N)"; ,s�gunsló um .relatorjó
"do Çonselho de Segurança dos
EUN, organização ptivada qmLsc
dedi1a a estúdos cstrategicos. o 'ic:'
lato�i'io 'pode rejeíção d�' 'I'ratadu se',
'ele', debilitar, como .parece, .il,s j

aliancas defensivas entre os EUA e
� ....

- I

"oufr,os países.'
,

I

ADENAUrrm MAIOR DO QUE'
, !

BISMARK �

i O cha��ler If6h'�4d �den*u}'r é' j
o maior i'mlítico da Historia

ale�T'I'Imã, 'revelou uma- sondà:gem 'efetua, "

.da pelo Instituto de' Opíníão" Pu-

UII� blica .de ,AÜensbach. 4d�nauer obte;
've o' príméíro lugar 'desta investi,

"
, (,' J I '

.

gação çorp 60, por cento aos J,Oufr:l-
gíos, vencendo .ao chanceler -Bis;
rnárck com '17 por c�nto.' Adotrjh

, ' , . �, ,..,

Hitler obteve 2 por cento' dos V0-

- tos, "As pe�soas consultadas 90n5i-,
; deraram- que os principais méritos

"de
-

Aderiaue'r',: que faleceu no dia Z5'

,:

"

de- abril dó ano passado, ' fo�àm
'

;,
rêpatrÚünepto do� 'prisioneirôs clPj
�uerra flue estavam na URSS; a

reconciliação com fl França 'e seus

é�fbrços pela uniHcação fturopéí::, I
"':ICARO" J'{Ao �AZ M;:I À '1

A age,ncia noticiosa "Tass'" I
viou os pesJ�Imistas, ao informar 1' ,!lu�" çle acõl'do com I ciCl1't.!�tas, 50. \

viet;cos" o asteroide "lcãro:' '1jão_·

J'4, " ,), 1'� t d
'

,'.eril! ape,sar ,(Uf u 0,-"uma, �'desa:�.' ,:
os ,J):-Q, \ (4" ... if-.-' i\.� � � I.

�

.:{ ,;j

o-irosa'iXoIJ'sãOt;'�"{\'.ojl'l"'''ãHI�'éraf".; no!4:�h�' r

"]'''',15 ,de, j���lQ :�';_lOxiIl_10.>

A��r.onO�1()�_t'
,

da Ucranm, Moscou e Lemugl:ad'o:
diz o des_l!àcijo, ,,��I«ulaJ;a�� ", que' � " f�'
maior aprox,imaçíio cntre ambos, (Js,
corpos ce16stes, nesse \�ia,' llierá ,de', "

I • ,,,,,�

,m�is "dc . .'se'te milhões-, de )ltipon'le-�'
t1'6S. A:,/'Tass" a,tribui' a Ycvgucni '

Fed'orov, diretot da' Academia

,Ucralj'iana de 'Ciencias, haver mani. '

fest�<io', quc "11 de"sastrosa
dó á'Stcl'oide "Iearo" com a Terra'

, ..., '....
-

J

_

I
� �

,

que; alguns e�elÍtistaa haviam prog-,

110�ticado,
'

para, 15 dI! _Julho dest,0'
an'o, :está âbsolutànlente excluída".

,Mas," �s' perit��-' estudarão:, de

qi.,aiquér' m,aneira, o' q,úe,
"

e�lÍ ier�
mos a�trOI_10i11�éos, será quase:&: um

, -t,hoque,' �QPcluiu �a Tass".,
!. ��, ,� ,: - ,

'

Ir MOSCOU V,ErA CHAqALL ,-<--,

Fontes bem infonnadas ,comuni-' ,

,I' c�ram, que ,'foi cl',!rH::elada uma ex-)
- I 'posição' de obras do pintor ,russo

'emigF�dO Marc :Chagall, e que ,se

tomáràm 'medidas contra " arios

intele_cttla�s' �ov{etiç�s' dissiElentes,
A exibição' de' chigall devel'�a GO

meçar nC:) prcximo dia 12 de l1'taio

0Jt:l Akl;ld�mgorQcL ciGlade: construí-
,.,_ .- 1<.,' t "

dfl.', receJ;ltemen�te _
em Novosíbirsk

(Siberia) pa�a a.. Academia . de

Ciel1cias Sovie,Úca.• Segunçlo S0 b.

for,Inou, Chágall -empl:estara qUll.-

I II, dros
-

e Ápro:l1et<)ora ,"al?sistiP às cer,i-,
manias de inauguração' da exposi-I I çãõ.

� 1", " 1 I
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gilância. naquele '(
Arfrmou o Prefeito -qjie "as de.

I <!
,>'

predações daquele estádio" lias,

condições, que entendemos de\gra.
,'" ví.daà� 'ã tôda 'prova" "irnpfica em'

preiuí�os ao Peder ,'PJJ_blico NÚllll-
, -cípal, uma vez que -;-' benl o sabe

V. "Exa. - a 'Prefei�ura.' coneõiTc\,
com auxílios substanci�is' pari), q_"je'
a FAC oJierecêssel:, como acontece,
as 'Ij1elhorea c�dições'- a'o seu fUl1�

'cionjt,�elJto, a'iend.endo, ,�ssim, ',ao
>�ntcfês�ie de, incl'eimmfa'l' a" esporo
tc( ';i.'11áí:}or da: )l}Q�íd�d�' clltt"ri.
nensé". ','

1'":'_O PlVQ,,'
li: direção

<

'?nacionul da . A1tESA
procurará ,a, partir uesta (scmana
completar e"'].)o1" em 'funCÍ'ona:mcnlõ
to aS' iliv�rsàs -' sU-bcorii)ssões

'

'qll� ,"',,:-g�e pafs,�ta)nl!�m ')l�rt:icipe das"
integram 'o §cu esque:ma' geral dc ,-,< '-·ll�g'oci�ç.ões de páz sôbre o Vietn>l-,

a maio'ria a D., Sará 'Ii'llbitscllel,' mobilização popula'r, elabntado í_Jt!': "'me:i"rr� .iu!�taihente ,c9m· os Est<ittos
com 53%, seguida do'Ministro Ma.. "la C(,Hilissãó Exécutiva .-Naci{)nál, c 'Unillos' e 'o Vietnamé do' Nort". Os

gaih�s rÚ11io ·com 21% e' elo (l",ilLl- ,'cujà excc�çã�_ esta � �ri-argo, p;st:l 'sul�c��'eanos Jri�ntél11' o maior bOH-
taelo MuriÍo>�Bad'al'ó, com 4%, ape-� " fáse inicial, da Sccretiuia ',Gcra! do'

", tingcllte nimtál.· n�()., Vietname lIe.

,sal' d� a cspôs� d� eX'-pr�sidente<') partido. ..;' '" ,,'e
" li'óis, "dos' Est�dós �nid�:s, (50 lr:U

insistir em dizer q{1e m;nca pre.
�, ,', '", ,"ltb:on�ens): Na"reuI1ião que 'mantcF;l-'"

te11dcu disputaI: o' rah}cio' da f,I. A primeira
'

s.ubcomissão. a s(�r a'manhã �m Honolulll ,com o' pre-r
--b'erdadé. .' �

� " completaéÍa scr;i :t' q6"êi. se in�u,mbi- '.' : sidentc i,JohlJSÓn� 'parli qiung' Hec
rá do cstúdó' d'QS probl�;nas esLU-. pedii'á tá!lib6m ""que, as "atividades
dàntis e do" diál�go' éom w:class�. de:guerra não, sejat'n' ,interrompi- ,

Seus,mernbros', estão", sendo
-

escoo das durante a�, llegobiaçõés �om 05,'-'
'lhid'GS, lev'�ndo-,se elu �oHta s�as'" nor�e-viejnalllita�, 'para' que i}ã:tt' se
C�i�diçõe� de i-é'cep�ividade no meio,,' ,repitaqt as fl:I�n09talr, 'de Pan l\iun'
estudantil. 'JOJ;l.''1

CÚ\1,
novos

0/ v

" Foràm ainda rclaeionádos l1ilt::t
a consultá 'Os S1'S. Tancr�do Ne�'c,';.'
Pedró Aleixo e Roridon Pachecd"
s�ndo, que os dois último�' tivc-'

,,_ ram 1% e o primeiro 2%.

'fia' inconveniente realizar-se
r, ..

cursos para adn�issão ele

Ínspét;Jres:
v.,_ 1"".'

" ,

ti

enadnr· diZ,
que sOlUçãü
é' a refórma__

. ,

....

Barnard :já
é cidadão

"
"

-

::carioc'a

EUApropôem
troca de

iii ' II ,iii

p,rlSlonelros

,Papo 'é,
.1

fervóroso
q'ue- ndo'� paz'·'

,I

,

o, Papa Paulo VI exo�tou, em

[ma mensagem amJ,al/rle Páscoa, no
�sentido dc que seja estabelecida'

uma trégha 11lili,tar n9 Vietllam' e ,

se reaJjzcln "negoci;Jçõe_s honrosas

e justas" para -pôr fhll à luta. O

apêlo, u� dos D,lilis ::I:paixonados dI)

Pontíficéfem favor ela paz no Viet.

na.!'?!, foi dcompanhaelo ele, U11':1

exortaçãri a tõdo o mundo 1Jal'J.

que vença "o racismo, o ódio de
classes e o dominio dos povos pri.
vil,egiados sôbre' os, fracos"�

Ao proclamar, sua. "absoluta neu_

tralidade-; en:tre �s partes em luta
no Vietnam, Paulo VI 'observou

"que, a vitjria não seja (la presu.
mível ju�tiça das armas, -mas sim
de uina justiça / que reconheça os

direitos l:ecíproêos ele liberdade;
que os sen,timentos de inveja ,c
ódio se convertarn en{ }

resoluçõe's
de perdão e irmandade".
() Papa leu sua mCl1sag'cm d:,!. ja

:'., ,:,,:' l!Cla. dI? }seu ap,artalpento,"peljante
uma IÍ1úl�ií1ão" de mais" ue: 200,mJO

Frisándo que' o Govêrno terá, qÍle
proceder uma ref�rma radical,ono"
sistema c no regime para solucio-,
nar o problema,' político brasileiro,
o Senador Dinarte lUai'iz assin�.
lou, falal1lló à imprensa, que tal
medida contada com o apoio po.
pular, "pois, a maioria da Nação,
a c01peçar pela moêidade estuda,i:
til, insurge.se, contra tlld,o filie .li
está" ..

P,rol1unciando coní'erência })<'!,r:l
um alJditó�'io' iI;teiramente ló1:1élo
é recebelldo o' títl,llo, dc "DOL�tO'r
Honol'Ís Cau!Ja" da Universütadz
Gama Filho,' o professor ChristLm
Ba�nard iniciou ,ontem as ativida
des do seu segHJ1do dia no Rio.

,()s Estados Unidos, após a rc.

dl1ÇãQ lIos ataques aércos ao Yki,

nam do' Norte, determinada peía
Pres1flel1te Lyndol1 Johnson, prolH1.
sel'um a IIanDi a troca de pl'isio
neij'f)s de guera, seg'undo se ini'oi'

mou em cireulos ,autorizados.

Dissc�am ��s fontes quc os E.',ti1-

dos Unidos sugm'iram aos lloríc

rie-tnamitas a troca dos 11ilotos
norte.americanos presos lJor 1-1
marinheiros comunistas.

o ",cirurgião sul-africano foi 110-

�enageado '

COln Um almôço pelo
Góvernador' Neg:r'ão de Lima e,
posteriormente vIsito,u o Ministro
Leonel Miranda, 'da Saúel", .u As.

sociiíção Brasileira de Irr�:ns,l c

r�ccbeu, na Ass�m))lé;a Leg;isla�iva
da Guanabara o tituÍo de "Cicladão
éarióca". A noite jantou, na resi.
dência do 'Embaixador da Ãfl'i:::a'
do' S-til'--110 BrasÍl:'

No mês passado, os Esiall'.'s

puseram em liberdade' três mario

nheiros norte-yieLnamitus" como

g-esto Jccípl'OCO de boa vuntmk,
por ter Hanói libertado pouco ;!ll_

tes três pilôtos norte.amerieaav'.;.
A última oferta est,adunidt:llse,

qw:,- foi clH.:aminhada, como as 'an
teriol'es, por iniermpdio elas em

baix:1das Horte-amel'ican:ls e norte.

victn�l11ilas no Vientiar I aos, fa.

la ele uma troe", na base de um

HUl'tt.victmmlita para call'l um

dos l1orLc-amcric<HlOs.

Entende 'O pada�:nel1tar potiguar
que' pelas suas reªlizações no

campo econômico, o P!!esith!nte
Costa e Silva conta com suporte
popular para promover esta moeU"
ficação, que seria apoiada também
pelo setOl' político/e pelas fôrças
armadas. �
O Senador Dinal'te Maria l'essal_

tau que �i réforma radical no ;,is-'
tema e no regime é tarcfa

, que
tem de ser, feita urgente'mente, se11-

,do ês�e o momento mais oportuno
para o GOVêQlO agir ,neSse )'ientidQ,
l1Oi8 todo o pó�'o está córiscien�l;)
desta llec('�s[lr-iit, llHlflllJ1gil.

,

\

Falan.do' à imp�'':'!1sa o dr. Chris.'
'

ti�an Barnarcl declarou que te\lcio�
na, realizar, 'pelos lnenus,' cem

lransplaí{tes de 'coracão em sert',s

J1Umá.n�s, �ntes de' se
, 'a'poscniar.

pisse!quc: o,.traQSIJlante de' cérc-'
l,nós' uiúda é Ullla 'opelação dIfícil,
talye.� impossivel na atual ép,Qca,

peregrinos,
,.

. A sémana que se 'inici� iriarcapi
a 'retorrrada da, r"otina das ativi,

dades políttco.partídãrías, mver

rompida /pela exacerbação, dos de.

,,:' bates decorrentes da última errse

'que atingiu o -País c pclo recesso
de alguns dias do Congresso Naclo-'
-nal: '

�
\

�

'As notíbias da con:stihtiW<io' 4.t-
uma comissão de' mobilização yp.
pular pelo MDB, objetivando iI
maior sintonia �o partido de OP'I,>
sicão vcom os ideais e anseios do

� tíG,vo" ofereceRl a impressão ri"

que -apenas os oposiciOl�.i��as 1J1'Oo
curam ,l'espallIar-se, de maior :::0-

b'ertura I

popular. ,E::::retãuto, .a
c

Aliança H;eno,vadora Nacion�l tmn-,
bérn vem ti"gindo COl1� 6 mesmo bh.

,
.._ ,

jt;tivof! através Jle idêntica 'comh-

sã�, 'clividida em treze
'

subcomis,
liões para dif�rept�s setore� de 'ati.
vidades _ estudantes, operários etc

. ,- 'que clev'ei:á 'ser substancíalmen.
, te 'dinamiz;da., após a, definicão ,U)
comando 'partidário<$. na Câ�m:'il, �
,que deverá ocorrer esta semana,
,colll a escolha' do cDlégio de

"

vice.

1íd�rcs:;-i1 A�nd<} que a comissão- sej;}
autônoma, .na p:áttca, o térrninq
(�; S!l�'o éstfufuraçrr.d e o hlÍéiQ_,-"dt'
seu tuncionamento -,�qil,ti se ira.
duzirá, sobretudo, 'na ida':' às' J)�'�.
cus públicas' em husca '{ie' 1110t1\':.l-
...

", ,',_! I,
"

ção popular para 9-lle ã' fO,llÇão po.
lítica se- reàlize lil:! sua ,plcnit�td,�
.- só podel'ão 'oêo1'l'cl', qlt-ap,do u;;

,

lll'o'blemas
'

imcui'àt,os ,da "��;ti'utill'a'_
ção hásic� do p'artido"para �;jP

para apngir Jsuás fi::mlidades \
)r�:-,

cÍpua:s - cu ttesapa!;eeel';' 'upel'::!_
�l� pelas crises cíc'icas que cadij!
vez mais a enfraquecem. N:ess.e seu.

tid?,' n�e.t:ece dcst;lque a
.

o:bselTiJ.
ção \lo p3rlamental' é:>m trânsito
nos lheios governistas" ele que nao

" seri� surprê�a. que a c�n.sse políti
,ca, scm distinçãp partidária, ,pro_
curasse sensibilizai' o I 'President�

\ ela República para a neces'si�üide de
emenda cons�itt\cion.'al '�lteramlo (),

,hiciso VII do Artigo 149 tIa Consti.
tuição - que' dispÕe sôbre a Ul'

g'anização, fl:t}ciol1;lll1cnto e extIn
ção dos ,partillos políticos - c-um a

finalidade de �c�'el11 criadas (;,011.

dições ,mai� favoráveis ',a�o surgi.
mento de novos lnrti.dos, de vez

que, ,"sob o 110nto de vishl prático,
as condições apontadas pela, Carl:t
de 61 �ão quase impossíveis de rea.

lização, na ,pres�nte conjuntura pu-
, 'lítica.

Nas TI1tlrchas e cont:-amal'cÍl;J.s
8ôbre o projeto de su'blegcmbs
cl�itol'"Js, as mais recentes noti.
cias de, fontes tidas �omo bem ia
formadas dão c�pnta de que de\'c.rÍl

prevalecer a orientação do� g rHl10:;i
mais moderados, impedindo-se,
desta fm:ma, a' vinGulação total (!t;.

sejada pelo:,;" uetol'es mais radicais,
tanto üos meios miliiarr':3 qm�nto
pal'lament:::�'�s. E5tar�:1 o PresIden.

te da l1epúbiica, após oin'ir çlefcll
sares de a)TI,bas as facções, propen.
so a seg'uil' ,0 caminho' ruais se,',','!l

l'O, não sú pela cn·cl!!1stâ.ncii1 de

scr () pl'eferiú() dos I)l'Ül'Cip;:lb; líd,e.
,

l'{'S da fUlEI�i}\ na Câmara e 110 Se

uallu, C0l110 lamJ;HúD. por 11&0 c910.

cal' o MDE dianLe da opç5.o dra.

mátic:l de autGdi55oh-er,se )Jara
não coOUeSLal' o que os ul1os.icio.
pistas qualificam de "uma fa,fS;;l.",
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anos depois: Soldádo anula
',:,:-:: cas m nto com a enfermeira que
:::::::"lb alvoG a vida

No dia 8 de setembro de

1943 Giovanni, capturado ipt'.
los alemães, f'Oi enviada pa.
ra um, campo de concentra.

çãó, de, onde depois transíe,
rido ,para Magdeburgo e de.'

pois' para Dessau. Suas cnH-,
dições dê saude o impediam
-de trabalhar .a.icontento '

..;\
os alemães, então, come lá.
zíam normalmente, resolvê;
rarn remete-lo a um camj.io, .

(; �

de extermino.
.

Isso já nOS primeiros nW
ses de 1945,' quando as if�i;;.
cas aliadas avancavam pa'l"p.
Ó coraç:&:o da, AI�malFlha. E'
foi eRtão que GiovaNlÍi <Ell.
nheceu 'Elsa, que trabalháva

'

no carppo de concentração
como enfermeira. A jovem
teve pena cIo soldad,inho it-a

liano e, c'Om grave risc:o pa,�
ia si mesma, ajudou-o à, f;m.

g'ir, escondénd'O.i_;) em SU3

pro�'ri'á casa: QUa�iI,dQ a zOi'Ja

pa�SO!l para o controle' so�
"viéti<lo, a 20 d,c abrH de ,: .. I
1945, Giovanni, Itido COm[)'
calabora-cionista simples-

. mente porque' cra i,ta:li.H}o;
fo,j novamente pres'O: l'áádá
desta vez Elsa c'Onseg'uiu ,fu.,
zer com que êle fugisse e es
condeu-'o em sua p,répria C�t
sa, durante um ano. E foi

para Le,te e para Oeste?
I assim que, na Itália, Giovarl-

O Institiuto de Medicina de Aviação, de Farnbo- nÍ Barbino foi cimsiderado.
, 1 "

rCiugh, tem uma equipe, investigando' o" problema, Essa 'peiás autoridades itàlianas',
equipe Vêm oln�rvnndo comandantes que voluntària- camo, qe'��:p�,,,"�cj4Q .ç;, >1;l��i§: o"·

,

.,'

"b tal'de, COJlIÕ:' morto.
,.

"
..

mente temam parte .em, expenenclas com voos so re o
Mas �o' l}(;inein nãó se, da'.

Atlântico, em ambas as direções, .São, feitos m,etieulo-. va CONta do que ',estavª, ",R..

'

sos registras, as 'condisões da cabina são medidas etc. ·éofitéc�n(lo. 5lpfr(a' \graves
durante os'",;'ôos Os próprios 'cómandaütes, 'levam equi- :cr�s.!à�ge�).!qi;l:\Íu�sã�

.

pamento 'Dara" regi.sfrar as batidas' do 'coração, de mQd;:<l'�;;fr.r�;:a.'t�€nli\à�. . .

"
.

-

. '.
l· a El�a '.tratou d'O soldado, c.@,m ,;'

gne os acontecimentos dos vôos sejam re aClOna os· ,."> "'. ',.;.'
·carnili:o, e 'aos poucos" 'IÕJe

com as b,tic;las. A urina também ,é estudada, porque fo,i readquiriNdo' a meiÍll�ria:"

/

um jovem soldado torínês de

'25 anos, ex-alpino que ha,

via combatido na frente �1I�
sa, procurava, em compu
nhia da jovem alemã Else

,

Kuntze, o juiz de paz da eL-

-Esta história começou
cm..Dessau, na Alemanha ().

riental, no dia 5· de agosto
.de 1M"I.. A guerra termina "<1,
os aliadas dividiram a At�.

dade, para que este 'Os decla,

rasse marido e mulher. Gio
vanni devia a vida a Elso,
que o salvara dos horrores

do campo de exterminío,

epoca do casamento, mais

pareceía um cadáver do LJW�
um "ser vivo. Magro, a rou,

pa lhe caia larga, sobre o

corpo csqualido. Sofrera um

terímento grave na cabeça,
na frei1t� tussa, que lhe per
'tUi'barà 'a mente' a }JONto de
só se recordar do passada
com. muito .estorço.

"JI';'d";"" manha. Giovanni
Um Ferimento

,� I I " Grave

o soldado itaflaao,

----_._._ ...;___._--.,..._._----_._._----_._--�""-----

.. ll')'í
par Braz Límcngi

.. /)(i1

I
: .

0J '�ci,13 cm terra europei�1
Olldé m2ça 'c tornara:

-- Ac, e11c ,1" Jo "aillcr'icaGO"
. GLill R,)sC!u se casara!

. LO�DRES (E.N.S.) - Se uma pessoa viaja
avião pode sentir certas' perturbaçõe.s. §ente·as
,cé.rtcza 'oe vai bem para Leste ou Oeste.

Esse tipo de' perturbação é bem conhecido dos via-

-:.1.' jantes de avi�o. Ma<; êles simplesmente sabem que

II "ré,ogio inrern()" e�lú dc>.ajustado. Podem chegar, p.?r.
ex,en::tp,lo, Q1epois de um vúo ele se�s �m sete horas, a!p_à
retl-tementc apenas l\ma hora clepo,is de terem partido.
Pur j�s:() (jlJlr:w'l1o devem ir pata a cama, a noite mal es-.

/

t:í começando.

.. r· 'r

" j -".", I

l'h' P,"a<il, SUl nova Pátria,
FfJhos criou e edilcoLi:
- 0l1í1:1do todos inclepClídente's,
DoelJça infame a atacou.

INVESnGAç,�O

f

"';.11,.-","

UI

bc'a e f,)rmaso fi9.:ura

De cJuc modo essa mudança de ritmo afeta as tri-

pulações de aviões, que constantementq, estão voandoDc
,
'I

INurn'l sombra se transformou:
, . '. �.: .

_..

-:-;-: Ficando <1!)enas os trJços
•

Que o de' tino pres,ervou.

.1'1\\.-'/'"

• I,} , � ! f.
' �

!;l·

/ IV

,', Intepla9<:l em um No,ocômio,
Qpan;lon,do leitO')lOspitaJar: ...

� Com uma fé inquebrantável
.

Quarenta anos, de consórcio, v;u

>
'

:'(ll;t'lfl

11;'1(; r'.• \,' J

passar.'i substâncias excretrida<, sobretudo ri "àdrenalina, dão uma

indicação do trabalho físico e mental realizado, e de

'uma possive] bdiga.
Como se Dod,;" e<:"erar, (icou comprovado que o

,
' !

ritmo das batidas do coração aumenta durante a deco-

lagem e a aterragem, embora os pilotos testados se te

nham 1i1lc'strado exteriorm�F�te calmos. As batjdas� às.

vêzes, decresceram !!radua.lmente até o meio-vôo,' mos-
;J

�

tran'Clo :possível ca.,saço - o' que conCqrd�l com obser�

vações Ipessoa'is.
Depois Glisso, os háb�t0s de sono das tripulações

passaram a s,er observados cmp mais atenção.

v

s?U 1c:to Cem�1re cerc'1do,
Pelo eS�1ôso, filhos e noras:

"!'" , '.:..:_' Um" cpnju'!1to esperançado
Vivendo a con:ar as horas ....

VI

Devota do SeI]hor dos Passo<;,
Integrante da Sua Irmandade:
� Qúis, Aquela Imagem SJgrada,
Chama-la no· início da solenidade ... DIFERENÇA(IH

,I,
o J.{

_ ,'! VlI Para Oeste do lug:u hahitual, as pessoas acham

difícil dormir até que a comunidade local acorde, O

sono é çncurtado porque 'elas ,'vão para a cama mais

tarde e acareiam mais cedo.

Para Leste, a hora locai de ir para a càma está

adiantada cinco ou seis horas, pelo "relógio interno" ..
Por isso é d;fícil qdormecer, e a comunidade local acor

da "cedo demais".

Na verdade, sempre que uma pessoa está desloca-
,

.

da, para Leste ou para Oeste'; seu ritmo se desajusta e

sobrevem perda de sono.

Os comandantes estabeleceram um padrão 'de so-

110 para �nfrentar essa situação do melhor modo pos ..

sivel. Apesar disso,. alguns voaram I com sono atrasado.
A pior situação foi a de um comandante que voou

qll3ndo' j� estava C0111 sono atrasado em horas que o

ritmo normal teria associado ,com o SOI,10.
As observações confirmaram· que a perda de sono é

um fator importante em vôos longos.

J'.o

Ao deixar a Tmop-cm o Seu Oteiro,
Com acompanhamento e fé angelical:
- A boniss'ima Alnll de Nascenza evbla,
Aos acareies de l1l:Jrcha triunfal!

,I ( VIII

Quis a sorte escrever

Uma página, a seu bel pr<lZer:
- Fazendo no ;clia irnediatq
O seu cunhado morrer!! .......

IX
, -,

"

.,"

Quiçá ° destino foi vesgo ...

Ou então, bem intencionado:
- Fazendo que faseem velados,
'Numa só câmara, lado a lodo!

,I

Assldação Catarinense de ,En:gf!n.heiros
ASSEMULEfA GERAL ORDINARIA

x

A todos eleixou saudacle.

Lacuna imensa entre os seus.

Dada a sua imens'l b0tldade,
Vive na glória eterna de Deus

(',
EDITAL DE CONVOCAÇÃO N° 1/67/68

Através do presente Edital ele Convocação, ficam

os senhores Associados da Entidade convidados a· se

reuni·renl em Assembléia Geral Ordinária, a ser realiza

da no próximo dia 25, em· primeira convocação às 20

horas e em segunda convocação às 20,30 horas, tendo

por local a sede' social da Entidade, sita à ;'ua Trajano
- 1, 3° andar, sala 305 (Edificio Montepio), a fim .de
deliberar sôbre:

Eleição da Nova Diretoria para gestão 1968/69.

.\'1

II' Florianópolis, abril de 1%8

---.-�------'--------------- --------

f) ),

ALUO ÁVILA DA LUZ
'li

.ll,

ADVOCADO

CIVEL E ÇOMERCIO
DEFESAS TRABALHISTAS E FLiCAIS

CONSULTORIA DE EMPRESAS
Uas 9 às 12 e elas 14 às 17 horas.

I' 1'JII I"') fi

Rua: Cel. Melo e �lvini, 7 '- fone 2768
,

,

:li.JL}'IJI',I, • .tc:. � t.�l,t..f t .. t:-)1.�I." J.�. ;,'·_;,}.l),:·;.�.'" j', � ,:. ',,,,

EngO Raul Olimpio Bastos, presidente A.C.E.

• FI()rian�p('llis, 08 ele abril de 1968

de

CDm

seu

.

co,l1hecel1�o: cQtão: seu tr,i��w
. te:passado. Depois disso Él
sa eSCl'eyeu la08 pais de Gi{}
vanni, _lIa Itália, comu�lican.
do-Ihe� que êl� estava vixo
e que se ca,saria com êlC.
Mas disso Giovanni nada sa.

bia� O casameÍlto f 'Oi celelrra.
do e ela 'O ,lev'Ou, em 194'8,
para a Itália. I'

Levado, a, um Iilédico, este
'-- \ "

,

achou que não mais s,e tr'a.
tava de qm hom�m, mas Ó
resto de 'um ,homem, "tra ..

cgediil que se abateu sobre
mnhares !le homens com(l
êle, durante � guerra".
Os 'dias foram passandll.

at� que Giovanni compreen.
deu que estava ca-sa:do. Se

parou.se da mulher. e Efsa
S'Ofreu ,em silêncio. É o ÍlIÍl'.
rido entrou com um récllr. i

so
.
d� anulação' do casam�n.

to, alegando que quando. cá.
sou era hica,paz de compre.
ender o qúe' estava fazeiiáo.
O processo c'Oi·reu' m;'ic{o
lentamente.
\, K somente em julho I de
1966 Giovanni Baldino ,oti� ..

ve a. citação de sua eg,posa'
no tribunal, para. obter a a ..

nulaçã.o do -.casamento. Elsa
não se opôs, mas declarou

que o soldado 'italiano esta.'
va consciente e sabia .o que
fazia quand'o foi celeb:.·ado
-t) matrimôni'O em Dessau.
Mas concordava com a anuo

lação, p'Ois a esta altura j;í
estava casado, no rito reli.

;gioso, com outr'O h'OmeIÍl.

,----

VENDE-SE

Vende-se PQF preç'O de ,(l ..

ocasiãtJ, um apwrtamento
térreo situado a rua Anit�
Guaribaldi, 83.

.

Trata'!" ,com Adhemar Tu.•

lentino no Café Põn-:'õ Chie.

-----�---------

.,LUGA-SE
Aluga-se uma casa de a��

venaria à ,rua l\lmil'ante Cwr
neiro N.o 43 (Ag.r(lihõmÍ'ca,�
Tratar na Rua Clement.:
Rovere n.o .10, ou pelo Tele

fone 2219. '- 12.4.

"

Florianópolis" 16 de abril de 1968

'Zuty Machado
A bonita Vera Goularte

em seu apartamento, rece-.
beu convidados para u/TI
"chá de cozinha" em home

nagem a não menos btmíta
'Ruth 'Lenzi Miranda que

Em maio proximo será o

casamento da bonita Maria

Perpétua Silvestre é o mé,

dico Claudio Di vtneensí.:

xxx

Viajou ontem para 'Brasi.,
lia, a trtofêSsora S�éla Ma:ris
Piazza de Souza.'

realiza seu casamento

próximo sábado.
no xxx

, ,Volhm comentando coisas
da Capíta! paulista, o bom,

partido Ivan Rabe que na

quela cidade aconteceu mui,
to bem acompanhado.

xxx
.

O Cousul geral da TcheCo!
.lováqúía dto Vaclau K�bfl�
em visita. a n�ssa ei�ad�, lti
'visto ,f:àntando no Santac'ail
tina Count.r:y, cilÍ comp.á'Íl!i4
dos, sr.s. Deodoro t�opeS:VIti
ra, ,Nelson Téili.:e1ra Nlities
e Ivo Schmithausen.".:

'

,C0m a apresentação ,do
show "Uwlli N(;jite no/CaSh'i'l
do Estol"il", sob a direção
de Celso Pamplona, realizou,
se sábado último po ,çiuiJc
da Colina (Lira), a alii�a..

da, sotrée de.Pascoa. Luxuos
sas fàptasi�s �ora:m ap:resen
tadas, nos mais'

.,

varíados

quadros entre as líndas,cà.t�
cões na voz d�·lin'lenà Mar- .

tins; . c�,m 'ar'raÍ1ijo�;' do in�"
nista Aldo 60rlza:ga�

,

»:
..

...\..'"
.

xxx

,

.Sem dúvida será atração
ainda este mês ne Museu '(le
Arte Moderna de Flori-a;nl'í,-

, �" ;'

x x X: 'I·'

. jJOUs, a exposiçã'O de Hassís, '. I·
.J:. I, . ,',

Termmou sua 'es'pet:tcula.
x x x ',:é' ,,)t�uj.dll.ç�o "a"b�ú�iq�é,H�:

'. ,
" ",,:,' , ",ç�e.�,,'t�I:t��:.3;�e��elf(ll��!.�1

,

víeente Ganwski . e .sua hó� '. "'úln -novo: éS't!>qliê � _/'-ouJt}np,
nita <noiva ,Ca��ü�l�l

" '

i..ú�ja.' ihv�itt'ó ,fis", :iJ�?:�éd�i\��f�a!
Silva, s;:íbad6 fo.i"arrl' "1s(0/;;,,' feil'otnadas'., c�'�lfe��i;\.t,
jafitanelo fio' restalirallte cto'" são� Paulo e "1Ji-O;,' ; �: �,;
'. • \

.�. : ..' . .'�
,� . '.'. .�

I r. 'I
.

: .•.��':
QucrêBcia Palace flqt.eL ;;,' ,,;' :�i

.

.

,', (>·x." X X . �:" . ',< l
.
'<

,_
•

�
I .• "

Xl'X
, �:: "

O cipitãa:�e 'Mat � ai;er-.
ra, João carios Caminha, "é
O novo Óuife .

do Es,tlttln
Maiór do s.o' :Distrito Návat.,

i
... � ;'

Côm ,reefrêrida a'O 'B�ili'.
" '

'.. : "I" • _.
• .' "

�

1" '�
,', .'.""

Lemos em .um' jornid u1", Br,anco. 68 do Clube Doze''IIe
Rio que n� úIÜi'na. sel�á"na;, 'Agôsto! "pod-emos �. �jlii�Qr
num grupo ele llmigôs. esta. que na primeira ,semana'4!

Julieta Albertina l\'Iedeirós va m�ito bem acoiuparihallef. ':maio, ria ,Secretaria do cltu.
Vieira Rainlla do Lira Têids na boate "Balaio'\, '0' ;'·dl:.'

.

bf!" 'està,j:ão às fich�s 'p,lIra
Clube, recebeu um lindo' )U',c '.:- Te(.)d'Oro Lelis 'cié_� OIive.Í1:��' : 'inscrições ,das De,!JUtitritês,

. sentç da Coty e Dl�,og<lria e,
_
Leite.

.
y

Farmácia Catarinense.

,X'x'x,
'

xxx

'xxx
,*". .

,'-.'
xx,x

"
.. , :'"" ' . ,', .

x x x .,'
. \. �D' si: 'e s�a;\lr. M�iril(j �t,

. ,

"

, ....
... :. E ,por falarmos .ria c1daile, .gia} R�mos �� ,ilú.!míi'��;:i.

/ Tudo indíca qUe 'O sá.ntá:-
"

c 'MarlnilllOsa, lJC'Ja Radj(j--Iw.L· na deixaram: o,R�Q;"pa.rir:iíà,s,
catarina ,Couiitry' .clube, :,élià:· '.l'ec�bemos. ,�'OlIvite; do "'siin�··" sal': a Pascoa.�m' 'Ç�e�li4à\
18 de: inaio próximo estará .plitico Brigadeir'O Clovis Cos ,h'Os:pede� do; el,egurÜe .;Cáiál
aconte�endo. c6m noite, éin ,. ta; paFa )lm elega�:i� J�ntài:: 'Cesàr �(Lúc1à HR:(�iOS. :�
black.t1e. b..ciint'Or. do' int�r�' �m 'seu bem dçcorádo :á!lál;- ..

'

naciônai i'Sacha", �étá unm tamento. . O acóntecimi:'I��i:í. ,...
. x x x

das'· atrações" da' e�perá:,aa 'sera esta «emana é 'c'órttã:bf
'

rÍoit�.<·
. ,�'om a:PI';�ença }di,:'M�(inà;

,Elizeth Cardoso· ê��·.a ·,nQssit·
'

.. ;";,xx .

,'"

•

Ela vai definir

QD:"E"]!(.,'\':". E�Q"I li,": 'E,' ' M'"�, ;
, '

",
r'l

, , , J' "

"

'

". ',"" "" '.&a' .". "

I
.

. .."" '1"" ,

, ,

enl ::Florianópolis
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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UODI8rteu.... '(_ � ;.,. � ,..,
,

;,," l":IDrÍl�gJ váf'lei'''u��''
,àinh� sellt' sangue a�ul
, \� 1\

, 1

pepois de nove 'anos
"

sUêncibsa espeta,' Spl)la Na,.
, rai;ilsen' I o consêguiu: dentro
de)lOucos:mesoo, será a Pi IiI,

.

. ;, ..

')

depoiê ....
nos temos ;�lé�.i�..; en_gre�'1ngens

tr�ho'lI')o.nOf; j,or v-'oc-ê e pelo
" .c.les.en"....01 V;i.I.T�C n 1:-0 d o J� s ta (.10.

Nesse'Ct,:Lrto verio<ln, no�so,s
"

T..... I:cr..l"Rfl...S r»I� CÂ�I)�IO

P,io:p�i'�t).s,e:n'J SC{Jl.tn. Catarina -

o'onhnvoú� nce-it,oç'Lto C01T�p1et:n�, _Jt
,

,

'e'to,tol. l'l'1ovin'1cn.t:anuo
e pro(.} uz'�n.do \--:I'1ois diJ'11�eil·o •.

... !"

CATARINIENSE Anita
Garibaldi, 10

fones: 3033 �
,

'2525 e 3060

- � I '

HEM REC,EBlOOS
f"'

-

PAGINA '1'.1:

quatro rodas
mente. ou os p.Í1'es de loela,

da .díantelra ou t'r:ls,eira se

lHU·ull,Utl<mte. derrapar "nh

tração ou ti�'{inCHl' ".)b :1 a .

ltiio dos �'reiils,
� ,JeH!WIl. af�,r)')lá que o <';P'I

eUTO l"'r doe i!2;) 'lanlfl<}l.1 .0

;,
o maís segQ.l',o 'do ,'l11l;lmlil.

,
� -'\'. I JO,CUJOS agora �e aj;UfH�Un \J.1l

R(:j:r.do com a ,dislâit�b
três l�il�metl'@s de diâme

tro e':W de eompl'imento.
oontéas ,liguitl6' suficieruc

para 'pi'oduzir uma várteda
de de l'nõ,'iu\ent,os que tomn

os óculos' lit,çiS- para a maio.

ria da� pessoas ;que agora

usam úcul.os' oomuns,

Pequenos tubos Ievarn (,

liquido à .cavida!(e e o reli

ram de. 'lá à medida que u,

ma minúscula alavanca, mo

vida pela ponta 'de um d<"lfl,

é posta a'f.u-}J.Cio,?-al'.

As. h}ntcs' ocas, ou "cêlu

las", são circnlarcs e IOfrJ.li

zadas no centro óptico das

lentes de rormato convencio ,

nal. O Instituto Nacional de

Pesquisas Médicas descn

hríu que 'uma célula de 2:1

'milímetros de dSllcs�ura l'

\ sat�sfa tórh". �
"

Várius pares de ôcul\
novo til)O ]Hotluzidas \
l'imtllt'!lm'}ULC, _e as-pe\
que os têm ,Utial�() se 1

tnllll CIlLWsi".s!l.'I-1Jftlas C.Ol

novill.ttlC. ; I,
' ,

,

A C�rllO�a'ção NacíonaI\
Descll\rolviultmto ele Pesql
sas cst� c�gita-ndO da exp�
ração dos 110VIIS óculos \ C\escala (;OlUÇI·cia.-l,

,

o

Telefone ii 'tenda
Vemlc-se um teü'fone cnM

extenção no Estreito,. \

Tratar � n.ta )'l:r. Odilrlíl

Gallotti, n.o Sfi ou pl'�o fnn.--

63.22.

/

A 0X'il:'!',e é L!m-.:: lfúç:'[o -cnjqica cio intestinc

gJ 0<:'0. c:ro:tcrli'aJa pu!""-uJ:w cullte bel\�gl1a Irrjtac:io
rctJi e !';-I,UI Ido, espec'almenl'e no Ct�'lí�. E' cau"ada por
LlP� VCll11e chamaJo EI:ter"hJus vel m ',c lJhr ,; (';U OXyUI·jo,o

,

Vellll!culor:s.
,/
i\ 1I1t. �t çãn dá-se djrel::mlc'lle De'a illgCqjjO d.Q�

oves, c '111'1ina'ldo o ele'envo_!v;lllcnto dos' cmlHLõe,
intest:·lO elel"a h. de onde (lC r'me';" c 'Jl1 o Lltero c

ele ovos de,j>::lJl1 çe da n1\l(;,"' a do ce::;;J. ç <::io aI

tadas crm ao fe7es 1�,1"'1 a lei:! 80 319'1. ly;(lcndo 'er

lllina;::kis cu aí se j xa' c !l,'r em liberdade gra:tde
l;lcro ele OVO" já embrionados, ocasião que provoco, , ,

inten'o nrurielo .:anal.

C. m a cc'çodura os "xiuro:; �:1'.) c'lll,'gados, �

o.v<.'s ti an",lOI lados l1clas mãos chegam aciJentoII11(
à bôca, causando novas infestaç0es, pois 'lO contrárir-7.!P'tC'dO'; o' nCI1l,llóideo' l'a"(l�jt'1' do l1l'lJlC'Il1, êsses ov\
cnCC'ITQJm o (mOI'ao II1festante, o que facilita a r

fe'taç�o c explica a intensiclldc e a IJcrsistêncla de

he'mintose,

O nfurido anal constitui o l1ldis jm')ortanle sinton\
'

na v g�neia ela oxiurla<:e, quer !,ela intensidade e des-

,C0J1fl1rto que �'ode OCa.,iOI1;]", quer c('nFl elemento ck

di 1fIl1Ó.,tico, O prurido. verih'a-�e ma i �l noite. após" '&deitar pela maior ativida'le dC's I'al asitos. E' nroduzid, (:
pel(l possa!.!em.' atr;:l\é, d;:b f�me,-\s ""x�laJJ]lrnte machh,_,
l"'�. Pode haver inflamaçJo anal. devido à 'rritação pro
dU7i Ia �lor c('car. Na clianca. que é mais frequente
mente 11a:'asitoda podem cb"ervar in'(')nia e terrores

noturnos. Em a!FlJn' casos tem-se observado emagre'
cim�nto. ancmia e colites inlell'<Js,

Na clínica o glle oricHta o médico na descobert;:]
é o pj urido anal. O diagnóstico laboratorJol é feito pe
la pesquisa L10s ovos nas fezes por métodos especiais ou

pela presençl elos oxiuros nas fezes. A fim de evitar

que a criança ingiro os ovos de seus próprios parasitos.
convém lIs�r calcinha complctalÍ1cnte fechada, sobretu

do à noite, impedindo que a criança ({lee; as unhas se

rão mantidas curtas; lavar sempre ,i, 111.:íOS especial
mente as refeições; proibir colocar as mãos na bôca,

Durante c L1epois do t1'1tal11ento. torna· se necessário a

ob�ervayão dêsses preceitos para eVitar a reinfestação,
O tratome�lto será .triplo: �on,' iste em colocar um:1 PO(Irnada no anus. aplicar cl'steres que matem as femeu

..

cal regadas de ovos e administrar um medicamento que

destrua os oxillros que estejam em di\'ersas panes do

intestino.

-.. ,

nas
. O referido sistema de con,

trêle em tôdas as rodas já
,é ;utilizad,?: nos carros espor,
tes Jensen FF, mas nesse

caso trata-se de urna cal'.lI,C

tis.�ica Já ·jn.eorpOrlL(� 11;1

lilllha I!}e pr,Gdução. � grande:,
novidarle p:r�pde-se ao Ian..

çamento de um "kit" de

conversão para os carros e.

xi-steu1tes, i\. J�Stm divu!g,q'\I
recentemeuje que e!i'tá :lp!!,

Ierando a produção elos ear;
l'OS Fi<' a- fim de poder a�etí.
di'.r à c��é:ente dem,al1da.·

Alguns Dados

O veículo é el'irig'idJ d'�

maneíra normal embora O)J'
,1'�a P'll1ito maio!' ma.l'g"l��
de segurally,l;l nas 'l,C.:'!!:'�.
9Õ.�;S, t\l\caQJIs c Ctu·v,:J.�.. !: .

,..�s�e1Wl C!)IJlibü�, )�a !l/:,,�.r]';I.
de, as me�hQres carncterístí ,

cas ela tração nas rodas rt;

i,l�1:ch'as e tl',aJ.:�if,as,
Um Qjf.ere�}ci�l cent: �J

transfere o movimento dê

tração às quatro rodas em

quaãquer m.olllJ.eut-G, :Sl�a ia fi·
ç,ã!) é divid.,il' ,o tln'q,-I;le .2.PM'.C

,
,

-_--- -'i---
� -- ------ --\ -

, ��. Ç�upb,�B,ah�'li :�� r�'oríanópoUs
� -,

>

....

(
BAHfVP'LLAlI AOS REIS E

·LIDERE-S DA TEnRA
, '.

no

(k

I.

SO 'e ponder2l>do, <eguraHdo na-s 'mãos um testenHlll·ho e

uma' prova' por' Deu, e emb1enKls saJltr�s. bend lt,oS, po�
Ele ,en·viadv_,'s.' V6", noréFll 'ó -re1s, dei�·aste.s de atêndcr
à ,�eJilX'H''''llC;,a '(_lé ·De\.;s- em Seus (!J'as e ,1e ser 'glllad-üs

'
.

...__ p'e�'3S: 'hp'e�' :'wq;:i'da��, hriJlÍ,a '�tes' o-ür '7'Hl:J d" 1�)rizGn
té do 'C_S�i :eS!}rél;elOr'l'SO:

e':xcimil)a't�s sU,as C_Á.].li�a', mas se aS,slm tives

'J
sk1s }..e;.t,0, i_s'.o terrà sido me'h,Of do qlle tudo agu'ilo, s,ô
bre o .q' ue () s,ol 'bl'ilha --; n�l.d!",s'el< ,a!"cn,as oerccber IS-

, , < \ "

to. Vós vos mantivesks in:diferentes até que os ;;accr-

dotes da Pér'ia -'- aqllêlcs cru�is - pronullclaram sen-
. �

tenca contra Ele e "in ju<tamente O trucidaram, Seu es-

, .'
d D e l'C o' lllOS rIos moradores do�Into a"cel) eu a 'eu" , -

Púaíso ,elos ani,os próximos, D�le pranteor,am por cau

c,a 4e!)s� �nleldade, GU3,'qai-vos' ele descuidar clara-

"vRnte a sim como tentes elé-l'cuicI,,:1.do até agora Voltai

w;'S. �o,is, p�r� De'lIs. vos�o Cri'.)dor,· a<;s,im como dos

de' atentos... Meu' s,emblante saiu ele trúz dos véus c

,in adiou "CU t'splen.dor $,�bre tJ,l�1o..0 que ertá no Cé\l e

nâ terra: e. no en·tanto. n�� lhe volve'tes a fa-:e, em

bora para Ele fos<�i� criad0. ,ó ass.emb1.ei1 dt:' reis I Se

guí: pois; o que' vos nll,o,� e escl:ltai-o Cflm vossos :::01'3- ..

ç,les, e Ilão <eja"s ,dos que se d.e.sviaram.
'. {

P0q'''IlC "OS-R r1ória não consiste em vos"a sobe-

"

rania. 111 '5 antes em vcs\Sa .pr.oxim ·.claue de Deu.s em

\'o�sa obediênc�a a Seu mandamen.to q,ue baixou do

dll em Sua, Santas Epísnqla< precervadas, Se 'algu,ém ele

:vós tivesse d�m1nio sôbre tôda ii terra, ,s,ô'bfe tudo o que
, -,

"

'e acha dentro d€ia; e sôbte' ela. sua6 r:o.ares seus 'aÍ-

�es, ",l1a- montanhas y suas plGJücics, mas no entanto,

n'ão fosse' Icm�)radà por 'Deu" tu,clo isso proveito algum
Ibe tra,ria - se al')enas nudes'eis, 5a!1er do..... Levarl

tai-vos pois, e fazei' firlTles v.Q<sos pés
\

e, em cempen
sacijo Dor aouilo que vos c_'eODOU, dirigi-vos à Sua San

t<./ CArr,e. a beil'1 -de Seu gra,rulioso ocean.Q, afim de que
:F n&mlas do conhecime)1to e .da 'abedn.ria _l.[uardadas
por- Deuú na cOllcha de- S�u co.ração, radiantes se vos

possam re\/el"I'... Guarda'-vos c:k, i1l1�'edir q\ue 0< sô

pros de Delis em(jJnem sôb, e vossos corações - sôpros
atra' 'é'i dos �llais se an'mam os corações LIas que pa
ra Ele se volveram ....

�

"Nijo nonhais ele lodo o temor a Dells. ó reis da

tern" ,- revelou E'e na mesma �()ístoJa e guardai-vos
de: transgredir os limites fixado pelo Todo-Poderoso.

Observai a< in junções que vos foram impostas em Seu

Livro, e acautelai-vos para que não ultrapasseis seus

c('!llfins. S�de vigilantes, para não �nerdes injustiça a

res,fla aJ·!!uma, nem que seja nos limites ele um grão
de ll1"starcla, Tril,hai a vereda da Lustiça, pai, esta, em

verdacie, é o e'lminho certo. Aiustai vossas diferenças e

red\l7Í V'Jssos a"mamentos, afim ele que seja diminuido
..

o peso de vossos dCí.iembolso', (' vossas mentes e cora-

ç�es se possam tranquilizar. Saneai as dissenções que
vos dividem e não mais necessitareis de armamentos,
salvo o que fôr exigido para a proteção de vossas cida
des e vo�,sos territórios", Temei a Deus e guardai-vos de
exceder os limites da m�defação e ser .incluid�s no nú
mero dos extravagentes," 'Pomos informados de que au

mentais vossos gastos cada ano mais do que--- podem

su�tar, e é uma inju?tiça 'la�erÍtavel. Tomai decisões

justas entre .os homens; sêde entre êles e os emblemas
da justiça. Isso, se julgar,des equitativamente, é a coisa

que �os' eonvém, que é d(gno de vosso posição.
Esta,s Epístolas fóram diri-gidas a um século aos

Reis e Líderes da época; nós como seguidores ele Bah:t

'u'lIáh, o Instrutor divino para esta Era, às dirigimos
para os Reis e Líderes atuais; qhlC os sôpros benfazejos
dessa J;11ensagem os ilumine e faça com que descernam
nos aCQl1tecimentos atuais, a desobediência I dos mes·

I

mos a Este Manifestante de Deus para a atualidade.
,j� • t.''j I ......n�...v,..{ �

fi'� .P:U, ';,dt'i J
'i �t....._�' �-r.'''' ... .J;

� '......
.. -J

�.

T

as quatro rodas e pC"HrtLr
variações nas suas \'dO,:1[1'.:
des de rotação que sur,,'t"l�
quando ti m carro execu ta ,u. /

ma curva ou viaja em tt'l'

reno acidentado.

Em nenhuma cireusH1JVÜ

po� uma roda ;lIdí',;.lhEI�-

�

De Roy Herht

LONDRES (nNS) - ()0j.!-'
los !J:u�, podem S8!' simo,!.e ,

mente a ;Hst.(i(Los �ic acõ:'([I�
com a dist,â!;leia - C(llJ1Q (1,'
bínóculos nu urna' m.{llil;;; t

fotogl:áfica - acaba.u .
(fI?

ser apresentadas na E qJ'.,�-;"
cão de Física J'e:,ti;<!da 1,(')'
>

• ,- "'l
Alevandra, Palace, em J.#n.

dres.
ressoas que até aqui �("1'

precisado de dois pin'(",;, 1.;','

õculos., ou muis, pa J a ver ';('

perto ou de longp, ('te <ll:H ;_l
em .diantc só lJ,cC!�',slt�rJ," til'
,um.-do nôvo tipo

Os óculos, Ct·ii1ft.ü� 11,;1"

In�tittito Nacional {lI;', Pes ui

sas'�Médicas, que fUI1?i "1'1
em lVli1f fIill, node dI' Llm.

dres, tem lei1tr" Ôr:as.
Um,. du:; faces (; fh13

flexÍ'vd, O espiÀço C1J,t.·c l'S·

sa fase e ,t outnl é UClJ�J I.

do ])or bromdo de (;,.1cio, , -

qUHlo (] llC aÍ)resclJ tl as llh:"-

111j;lS pl'oíJl'iellac11's J el' ,J;,.

gentes do vidl'!J. A eoJoca';:i{)
dêsse liquÍllu nu espa�'o \'

sua retirad,l m�Hlani a eH ['.

vatura ela Llce j'Jexível c :11_

.tenw:n 0 luncüm<l,HC1ün dJ

lente.
O bomheal�lellilJ t!"l lí'jl<'.

do é feito por U III Py'st;\fJ II ll:

desliza ao longo de uma lb�

partes laterais d·os Ó.Clll!l '.

qltC não siío ma,jores (h I,iU"
as dos <)culus eo�nl'n'\.

-O pistão funciona nn'11 cio

lindr(J que, elnbol'a tP��h.l

oxrUB�ASE
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A pe,lavra
,

do Ministro
I

'r'l

.' GUST�VO NEYES

Nesta coluna, fiz, há pou-

. r

'cos dias, referências ao

compromisso
.

que o Minis
tro '. dos Transportes, sr.

Mário Andreazza, assumiu,
. Incisivamente, em discursos

que Jlronunciou por ocasião
do ato inaugural da SC-23.
Vale insistir no assunto pe,
Ia 'significação especial que
noto nas atirmações do Ilus,
tre 'titular dos Transportes
acêrca I da conclusão Ide
.uuas das grandes' 'estradas
federais incÍuid�s n� Pi'ano.

\

I
r'

o
_ ��v�rim)�dor\ Ivo ,·Silvd-.

ra, diga-se �plmt� reàJce ju;;_
to de sua daÍ'ividência; acll.'
ba de dar solucão a probic_

'

I -

ma semeihante com a con;;-
tl'uç,ão da SC.;23, recelíte_
merÜe inaug'urada: aVOCOl.l

;tO Estado as obras dun�a,
rodovia' coincidente com Li

}3R-470 e que abriu �el';llec
tivas de 'imediata expansiJ}
às divers�s regiõ'es 'produ
toras percorridas pela ÍU:J\I;l
estrada estádual; àté encon�
trar a .BR-lIG. Dir-se�á que
ltouvese nisso .. um cÍ'itél'ió
'muit,o Íouvável. Na \'erdaÍ:le,
a economia dessas reg'iões
explicaria o traçado que .).

PL�I\J.\'IEG executou obedl'
cendo à política desenvolvi_
mentista do Gdvernador Ivo
Silveira. E alcg'ar-se_á que
não. h'âveria, no caso dá es_

trada Lajes-Florianópolis, o

mesmo sentido de compeit.
sação cconômica. E poi' (lU('
nã.o? Qucm sé afoitara a

asseverar que um dos. fa
tores de, desenvolviml!nto \

econômico não está precisa_
mente nessa facHidacle de
intercâmbio co'm a Caplbl
do Estad'l, e por que n�\o'
proporcionar ao Oeste, atra-

, vês ,das regiões, 'a incontes_
tável rcdução, das disthll
dias, oferecendo opção \,<)11-

tajosa econqmieamente pa
ra o transportador'! Atéin
disso, haverá o intérêsse da

intcgração tel'l'itor�al do E!;

tado, que não 'pode e não

d�"c ser, eSf!lICcido.

�
! t

I

"

'

'Y-'·.,'·,
"
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•
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,O MAIS ANTIGO DfAR,IO OEr SANT� CATARINA
DIRÉrOH: José Matusalem COlllcÍli"-' GÉRENTE: D�mingos' Fernandes de

,,,.

Aquino

"

ercepção ... política

\

,,'

,.)

, ,

tÀ�'!'�����; �

( "

,.' J "

País parã jOg0S amistosos, certos de qUcr as rendas,\, ,\../ ,
,

. uma' ,'ez, bem. administradas, fOÍ'neceriam os, I,'ecursos"

�e�essário� à for�l1aç5'o de gi'aml�s equipeS. 'Estas equi-

úma

po-

se v'ài ;t ... ;

a, . al,1llnciad�l'

que

ná; nossos viziilho,s. A melhoria dasl rendas, �po� sua
vez, forma �Oll�,q qual'ji:!ade do espetáculo Ulli r..'ir�ulo
,vicioso, para o qual só en�ontral11,os 'uma saída: a cons

trução do Estádj@, confiando na firnlc (]isposiçã() il� "

Governador Ivo Sih'cira em levar a cabo o cIÍ1prccl�di
'illentti.

Um Estádio cem cairaddad.� par� abrigar UIU I)Ú�
blico oito, dez vêzes maior' que o lJue 'comlJal'eccu ':lllte

ontem no camp!nbo dá Rua Bocaiu"a, permitirla aos

clubes catarinellsr.s' �olltratarem as melhores eqúipc� dó 1

I" I
�

II -

"

E' animador consta�armôs que os efeitos benéficos
,. / '

do Estádió. cOmeçam a se fázer sentir desde já, empol-
: gando não, só os meios' esportivos CO'110 ,os catarinenses (

,

de . 11m l11,od� gei·al., Cidades C6m o Cricimüa" :rubârão,
Jóin�ilie, B1�menàu Lajes, ioaçl,�ia, Itajaí, Br�squ�"
3ltfarihã ,ou depois estarão ,plirticipando das nossas COD-

'

quistas esportivas, no Estádió qtte pertencerá !l todos

os catarinenscs. Aqui contlnuate;i1os, como' todos os
,

,

catarinenses, a dar o, n{ls�� mals integral apoio à ini-

ciativa do Governador ivo SlIv,eira em dar um Estádio

Pci�� Santa ICatárina, obm que m�rcará de maJ;leira iplOr-
, '.

redo!lnt a sua pnja,l1!c adminish:aç�o à frente do Execu-

tivo do' nosso Estado.
','

"

. \

outros· dizem
,

"JORNAL DO BRASiL": ".0 :aculllulo de
. erros,'

perpetlados n:mtra a educação no .l3cb'il por s.ucessivos
governos transformou um s:mples problema na pl'inci�
paI 'Calamidade publica do país, O acervo de erros /veih
de longe, ( ... ) Mas é preciso quero atu�ll governo do

presidente Costa e Silya se convença de que o estourp dó
problema em suas mãos é um. fato coi'lsum,do. o' Tanto
asr.im .que escapou por completo ao recinto das escolas'
é universidades� O prob!elTI; está no mcio da rua",

ra na c!JQula do ,Exccutiv'� 'a maior dose de"se sentimen
to. Aliás: é o que explica a alü:n�1,al1te indecisão do go
verno -' que se encolhe atrás d; tímidos expedieútes
diante do proble,ma numero um do país,"

"

"O GL0.130": "Todos os pdrcejros ,envolvidos nb

jogo do ensino sLl�)erior e�tão amecl\ontados, (.,.) 1'0-
'

dos' estão çu11l medo - repetimos. Mas 'crenlos que,mo-, "

"C9RRE10 DA MANHA": "O que exige, agora,
,das aut�ridades são mçdidas radlcais e em profundidade,
,qu�' abram um horizonte para as novas geraçõ�s. (.,.)
A plsta c,rucial (Educ:açdo), ne te momento está accfa
Ia, Produtividade, portanto, exige-s1, em primeiro lugar,
pára o MEC, que deverá despertar do seu letargo e vol-
tar a ,.existir". )

"

'0.,
,

. ,I \
('

,POLíTICA &ATUALIDADE
, �' ,

,MarcíIi� Medeiros, filho.

TÔDA HORA É' HORA

O recesso da Semana Santa

�ermitiu que' a área político do
Estado 'promo"ess�\ uma, movi

meritáção de bastidores, estabele-,

cendo éliagnósticos e articulando
pianos ..

Entendimentos de grupos
ou .gestões isoladas realizarem-se
em Joinville, n'} Praia de Cabe
çudas.. no Sul' do EStado e, na

"turatmente, em Florianópolis.), AqU;i'; o senador' Celso Ra-
(" , . ,.,

mos esteve demoradamente' C0111

o Governador Ivo" Silveira, du- \.

rante. tôda a manhã de quinta-
\

feira, numa salutar troca de icléiás /.
'

sôbre a situação político de San-,
ta Catarina. Comenta-se que am-

bos voltaram a reunir-se outra
vez, rio fim

'

da' semáno, ,:dahdó,
prosseguimento às, conversações.

; ,

* :; * *

Aliás, os' encontros entre o

Governador 'Ivo Silveira e, o se

nador Celso Ranios têm ocorrido
em sétie, desde qw_e êste último,
entrou em licença \10 �enado. A
t<?uica do diálogo -:--' excusado é
dize-lo -:--: t�m' sido im'ariàvel
menN� a política. ,

ARRE�ADAÇAO
, /

A saido do caplpinho da
Rua' Bocaiuva, 'domingo, um tor

I
cetior observava:

,

---:-' ,Uma renda desta por
l11ês o Avªí poderia formar o me
lhor time do Estado.

A:bsolutáme'ntc çorreta a

observação do homem de aí'qui-
bancada. A" torcida P!estigihndQ a

equipe e' comparecendo aos jogós
NO Càpital contribui d«cisiyamen
itp pÇJra a melhoria do futebol da
C)ctade. I�enéla, sigili,fica melho
res salários iós atletas (aos bons
atletas, e possrbilidad� de os clu
bes entrarem mais de solo nó
qiÍícil mercado e'spottiv0 Ue San-
ta Catatina.

'

* * li: *

_ Mas, se dçmüngo a, ren-,

da foi boa, infeliúnel1te o fut,e-
-

, bót" fdi !pequeno.
,-

'i ,'" ,

f"!"iT' ',1' l'�1'"r-<'� v'
" 'r�; 4�t�wl���'�I�, • @j

, if

j, '1(

"
. '!Destci "vez i não, "deu, .

, ainda vai -dar, '�ai 'dar .. ':

DEPREDAÇÃO
O Prefeito Acácio Santhiago

'anda desolado com as depreda
ções tia cobertura do Estádio da
F,A:C. que, com muito sacrifí
cio, foi doado pela municipalida
de,

,1 Várias telhas (caríssimas)
foram quebradas até agora, d�-'
nificando urn patrimônio da Ci- '

da.de., II
;,

' •

..j;,'
O Prefeito, inclusive, já ape

lou pata o General Viéira,' da i
•

}tosa, pedindo vigilância :para, o ,\

'

locaL" ,"
•

'."lo }.

* * * * I"
"

,

Umo �tige�tão ao G'e,nhal:'
.

pegai os apedrejadores e álJi"igá- '

les, a reconstituir os, danes, causa-
!,'

dos no 'teillado .. E retirando a es-'
cada .é,9r �11l 'dia' inteiro, depois
de êles subirerit, Mas, tem· que
..ser clh dia" de sól forte. ' ;'

.ln tANÇÁ SUPLEMENTO \•

� 'f • ,

Já está tod;o coletado' o"mo.,.
,terial com que' ó.'''Jo?�al·do(Bra-'

, sil". editará um:; SuplementQ .Es
peci�l' s.ôbtê

.

8ant(] Cat,úiaa,,, qu�
circu!;ü'á fia edigão. do ,próximo,
dia 25. '

,

Á pa:giu3ção, e distribuição"
,

I das matérias será fe.ita hoje' pela';
'SU,c\1i:sal do JB de Pôrtq Alegre'
é. aínafihã ,següe, para o Rio p'ara
eOlJipósiçàd t! ,impressão.

A 'F1UsE fiO 'DtA

i'

.

Ao anoitecer d,e ontem;
cuIava d.� ,bôca e. bôca dQS <

fre,

quentadores', do ,"Meu CantInho"
lim'u frase recente do J úiz Eliézer
Rosa, t'éGe�ltemérite·,:. aposentado
I)à, Guó:nabara,' s�gundo (a,. qu'af
'�ós heimens' de 11Qje fiãõ ' ptocu
tam' mais ,as, boas' ,- mulheres; só

querem as rhulheres'_boas". I.
, D�jJois' âe : a frase ser deVI";

. ôamente àn�lisada nós seus as-

pectós 'nlais \'trGl,hscedetÍtais p,elos
presentes; um 90S frequentadores
subiu àw tribuna \ para proclamar
qli�, em pal'te; Eliézer Hnha ra-

Encerrados os feriados da Semana Santa, é de,' se .dc c acatamento. Dirige o Brasil do alto da sua notorie-
esperàr quc ti País retome o caminho da normalidade, dade, sem procurar efetivamente travar uma maior co-

Rodovi�rio da União.'É ,qUI>,' ",' ..

em sucessivos comontáríos, . �up�l'��do 'defiÍliti"amentc as cris'ç� que �'i�quie(al'�m niunicaçãlLcülU as 80 milhões de almas que íonnam a

tenho . manifestado as mí, ,'�as 6Jti'mas semanas. De outra,o parte, é' de se, esperar que popuíação Itrasjleira.,
nhas dúvidas sôbrc a' �jà- êstcs (Ii'a� santificados tenham servido aos homens Cp11blj_

'

O Presidente .da RelHlblica, de natural otimista com
bilidade dessas obras, pelo cos 'pà r"11 proporcionar-lhes momentos 'de recolhl'nl'en'to e 'G'

- � �.1 .' •

'

, .
. o seu OVCl'IlO, nao I>0ue sentir, .êle próprio, as palpita-menos dentro do -tríênlu "

.
,

presidencial do
. emineuie re«cx'ão, no 'sentido espiritual e patriótico, E, se assim o çõese os anseios (Jus seus compatriotas, através do ân-

Marechal Costa e Silva. Q, ,fizeram, por �e!10 terão (Icscobertó que o País. p����; na -: giJlo cm qu� .sp:colo'ca para, a$obseryação dos. problemas
meu pessimismo, aliás, uão . 'memento, por' uma crise de afirmação e que a 'maferle nacionais. As" boas intenções do ,lVI':trecha} Costa e Sil-

I se baseia em símples euu- .das atividades tro1)ituantes tomadas até equ] nada CORS- ,:a não estão encontrando; infeiiimc�te, os resultados que'ojetura .ou palpite,') porque te. ' ,

trõcni ,�e, durdouro quando não respaldadas na .censciên-: êle imagina ,alcança,r com' o trabalho uue vem executen-nho citado. o que se/ encon,
' , , " 'J

tra no Plano Trienal co'm cia popular e nao debatidas �la largueza dos diáiogos dé- do. Em vista disso, é imprescindíve]' uma mudança de

relação às rodovias fcl!l�- moc.t'áticQs.·'
'

"

J' aiit�lde � fim <lc repara;; o; cicmcêrtQs cometidos inv�í'ln-,
rais I'm.Ballta ,Catarina, e o SÍJU:! O Brásil Íliteí�o sabe que a :R�vohiÇâo': � Ir-' tàriam�nte,'pela sinc�'ridmk':de um b6111elll que, COtÍI,: .�
que �li �sÚ não é p'osith'a- 're,,'ersÍl'ei, qúe precisamos o quanto' antes rctoillatmps' o JIÍclhor,'das "conyicçõcs, não tem conse!!ui,do realiz,a,'r a9ui,'-

.

I mente aniinador para os ' . '

,

=
,

qUe esperam ver termina- descnvolvimento .. e que I1fldà nos ab�lar� em �o!lsas e�u'� .

II) que êle imagin3 que esteja ,realizamIo, notadameóte
das á 'R�-282 e a BR-lOl, _ vicçõ�s democr�tica�. Pina' tudo isto, poréll�lfoi. preçiso , ,'! n� esfera pplítica.

J

especialmente a primeira iJina tbmada de pl:isição e uma mobilização pOll,!lal'< qQ:e,
.

dessas estrádas. , cQm a participação dl:ls Fôrças Armadas, lllante�e /lJ in� Os' .tecentes e IaÚt:;:ll;h1Yeis anmtecimentos (Iue,· há
Todavia, a palavra -do ':.\ti-

.
tcgridade naciomil afastada do caos em que 's�' �sta\'a 'a� 'algumas �emanas, f:termÍl' çclodil' i!ma crise nacional,'

nistro é cp.nvicente. ii'alalJ�lo fúndancl.o. Hoje" elltl'etanto, é pre�iso ql!é demQs irí�í� , 'sel�ir:ui� -para mostrar áo 'Marechal Costa e Silva (Iue
a lil1g'uagém da f.'rarlqueza. ' .' . 'I' , "

,

oJgum P.�!SSOs" �dia"te de 1964, ,a f:nl cdeo,,;q.ue a êbnso,.li- 'su;Is relações CO�ll o C,0!igresso, cnn a ARENA, com :l
o sr. Ntário Andreazza ilão " -

,

. '" .' .'
'

dai;ão ilos an�cios nacionais p"ossa adquiFir ...
, con'sis'te"lic'1'" �'asse. politica,,' enfim,' estavam ,pl'elúsalldo de in'adiávelusou retICenCias: fOl fLanco -
" "

e tanto II
mais eo,.clud�nt� de' que ncces�ita' pa�:I pl'ojetai'-se ao 'futur6 :qu� ,dcseja�; 'rêvi�ão�" Tal"çz tenha s.idô nestJ hora, que foi'antecedida

quanto acentuou que o seu lil�s al��mçar'.::." _

:
'

,

"�or um;/sél:ie de rejeiçõe� a'ntos' e projctos presidçn-
llrOnunciamento estllva.· su- P�ra js�o', p,6l'é,ni, é preciso, a�go ciais� que o:�l'esidrrite d� Rcpública pôde ,perceber que
llcriormcnte autorizl}db' pc. ....,',. L' ,. v. '

. ,
,

lo !uóprio Presidente,da.�c_ ..

adnuDlshahva � que, a apatt� pob,�lca. O B.�asll e�pem o apoio parlC!lllcntar de, que dispõe - eOlll sinais eviden-

pública.' •
,"

l' nuliorcs afirmàçõeS', de grandeza dos .seus filhos,. gover- têse de descontentiuüento, no Congresso � não deve ser

Entre 'ás ilações qtie se
. �arites ,e' governadó�, numa 'integração de atitudes' '

quc __

,.

�ónfúndidl! com o �poio político propriamentc dito,. do

l)O�sam,.' poi�, tirar dd êú- torJ(Íuza, dcs�� j11;. a'ci' futuro a�l1biciQnado. O povo, '. ;tlu1fl� o ,Govêl'no está rea1mente Ílecessitando.
l�le' daquele do�umentQ - .o últin,os tcn�poS',:·tem' sido o g'mnde i'enunci�nte com n.,; ," " � C�ril' a ,-percepção dêsses problemas, esperamos ql1,(!P.lano Trienal Inodovil\rio, '_,.., .

"

.

, com,'p'rêensão : � "a p,�dência dem.o.ns,'tradas à e;pcr,a, 'dás ,.:. o ·Govc.'rno "busque 'firmar a sua cOlílllnicação com (� op' i-e as recentíssima!; afirnla_ .
"

ções do 'Ministro Andre�izrl, soluçÕes polít!<ili'�' ;o�'- �llU.jfOS �1'o]J'lcmas que" �'}àís. pos-
'

,"ião pt.blica, �través de atos de gr:lI1deza humana ...:. e
não' llá hesitar ant� o COlHo s,;i nê"se terreno:, <) Go"êrno,' na s�h so.heranla, �le' p'éitd, ,', '"'t�mbéiu de l�iímild;.1{le - qu�. m'�ihor aproxh�el11 nêste
promisso, allás). rcitctallo, estufÍido, não, tenl' dado exclúplos n�táYcis. d� humilda- raís : govcrnantes e'governados.

1

dêsse nobre titular, que nau
seria passível dé suspeição.
Teremos; portanto, aíahl'�

! da ém dois setorés,. de iil)e_ \;.,' ,

) tliato, a BR-282, nns ,tre�I;\lS' " .

que co�preendcIÍ1 lh:eas, tIii
região dos Campos, até ,S�o
Miguel do Oeste. Quando á
BR-lOl, '"aO ,haverá nenlltllll
:,problema que -' retarde a

sUa conclusã�.·" '

Agor,a, é de pergUntar' lioT
que o' trecho Floriallópolís
- Lajes não 11lei't'ce tán1.
bé1l1 lÍlelhores 'atenções. 'E
sabido que; preGonizílll(to_
se, embora, o sei'l·tido dCI iH.
tcgração ,econôplica, liolit!-
ea e social n� si�tel11a it�

�-. ')(' ...

" l, ".) .

\., c' ,

.

',') \c """, ','
'

:� ,:,';" �:ti'

'lD,B �STUP� CQ'M; AíACERDA';, ;j""'-' o· �;i''/,;'� "\I.,:J;::;
,ALTERNATIVÁS . DA "ÉX.FJlENTÊ

•.v'
,

Os Deput,ados Mário' Co\�às
e Martins-r Rodhgues dis:cutirbIÍl
conL o· Sr. Catlos'Lacerda e de
mals dirigeiltes'lda ex'tinta

.

frente
ân1fl,�: 'as. �íÚ�i�adva� que r,estam
par�,'a aç,ão de có�bate ao fC�

giJüe: .o lí.dCr' e Q SectetáFio�Qe,�, ,

rã!' do 'hlOB não se' démoram fd,- I

ra ,& grasí,lí�L Hoj;; de,ylirão estar
de ,volta, j�ntameíite" 'com ,'o 'S'I':
J{enàtó AI�chç(; "Í!Iúe proferirá 11C:!
Cârnara,' seu. p,f,p'ím�íido d'iscurso'
a ré,speito da' frente ampla.'

.

:' ,laqependentemehte I do" q'ue'
se decida no Rio quanto ao pro
ce'ssó' dé 'lurá 6pósici�nista. que se.
eXpressava (n9 ínovimelito fi-'entis
tQ, o líder Mário Covas cnunáa

que também o MDB"
.

examinará
esta semanji providênci�� pài'a di-

, namizar; sua atuação.,' .0 Par,tido
seri ehamadt a criar

. i;l;ediata-
, mente a C01�issão de Mobilização.
'Popular e, a organizar um pro-,
grarri;a de atividadé, para o dia 10
de Maio.

•

A Comissão de Mobilizqção
Popular, prevista nos estatlltos,
depende de providências da Exe

cutiva Naciol1al. O Presidente do

Partido, Senador Oscar Passos,
informa que não � eria possíyel
constituí-la com

,
a presteza 'rç

clamada pelo líder, porque 'antes

de escoUier os ndmes a Executi-

,va terá de. ba!ixqr instruçocs para 'i

o seu funcionamento .

Para a liderança, n0 entanto,
êsse é um assunto de total urgên
cia. O MDB já 'não poderia pro
telar no éJue concerne à atividade
tendente a fixar, e ampliar sua

\:,ase popular. Por isso, entende

que, se a Executiva não e'otá em

condições de agir,' deve o lide

rança reunir a banca.da com a

finalic!adc de que ela supra, ain-,
da que provisoriamente, essa de"
'iíciencia. A bancada. criará, as-

sim, grupos de deputados paro
percorrer os Estados com a mis�
são de dar assistência à Opo,i� .. '

ção 'popular e estimular
I

� re',Hi'L" : �"';;

zaçãu de atO$ públicos onde, tô;r , .

PQssí\'d./
"

, ,

''- .

,
'

L

"

�

PittMtíkO DE MAIO
" :Na ,àdvérreillCia' rci{eràdamen,

te feita por pófta-voz�s oficiais,
de que' o 'Govêrno" está' atento r e

apafelbado para iepr,tmir' t�n�ati�
"as ,de agita9ão' "nb'" dia consagra
MDll :vê apenas "cegut<ira" de
GO 'ao traba!had6r,

'

o líder do

quéll1 confu,ride com perturbaçâo
dá ordem. ':qualquer' tipo'"de ma

nifestàção ptJpuiâr.
. '

Âfil:ml1 à. 8r: MárÍo Covas

que ,0 MDB não se oinitirá nas'
. comçmoÍ'ações dQ Qia do Traba
lhador .. Vai i'eúnir' a banco"da,
quarta ou quintá-feira, para tra

çar' um programo destinadà� a cx

priffi\r, tio 10' de' Moro, a solidá-
..

riedàde do Partido 'l'às reivindi

eações do operariado � de todo
o povo, tanto 11e plano econômi
co-social quanto no pl'ano políti
co".

Sustenta o S1", Mário Covas'

que o problema pára: o MDB é o

de
.

escolher entre defin,bar e\ pe
recer melahcoliqlmente,' se qui
sei" conter sua atividade em face
das ameaças dó Govêrno,' ou 0-

firrhàr-�e e' te'nt'ar crescer, medi
mltt� a iutd' corajosa, na qual pb
dórlt ser eslnagado· "mas com

horird". 1'elldo optado per�, se

gunda hipótese, não .admite o lí
der que o Pa"rtido recue diante

�o ,anúpfio ,dI! qy"e /3, .con�p6n'��,
",fuetltb 'de:d3'b\iêtn(i·' dedel'1deb.' lia-'·'; I

�
\ .' t" , .f!", �.

q�i :p,Of, odi�!He",::�I{ltclar.!-����al�9i?- .

tc, da conduta o da Oposlçao.
.

11'" v, "', '.'
•

I
'
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III. o ÊST�O'- Fl,ri.á,p�!jj, l� �� ah'ri! !lI 1�§�. "

papal:-, e eu e paz:h nros·a':e]ustâ.Dg
CIDADE DO VATICANO O Papa Paulo VI pa não "mencionou o Iíder rnegro norte-americano as- los do Vaticano se sentia preocupação po� sua-saúde,':

exortou em sua mensagem anual de Páscoa, no sentido sassinado, Dr. Martin' Luther King, como o fêz-em sua j� que o Papa airrdà n,ão se 'recuperou comple�arriê�te
de que se�a estabelecidà uma trégua militar no Vietnorn oloeução do Domingo de Ramos, porém se referiu ao-' da ope�?çãó na próstata; a Cll:te se s,Jibmeteuh 4 de. '�o". r

e se realizem "negociações honrosas e. justas" para pôr "episódio pouco auspicioso e ameaçador do assassinio . vembrc passado. .r

fim à luta, �ue a9itou todo o mundb".
"

Contudo, Paulo VI mostrava-se descansado e fa:�' " ..

O apêl.o, um" dos mais. apaixonados do Pontífice em Acrescentou qUI;? seria admirável que "os grandes lava com' voz firme, que só e,m, alguns momentos=pare- ","
favor da paz 'no Victnam foi acompanhado de unia �xor- r

egoísmos coletivos" 'do .racismo, .d� ndcionhlisrno 'e do ciq um pouco rouca.
, \

tcção a todo o inundo' para que vença "o rccismo, o 'ria,., ódio de', classes '�se abrissem à aventura valente e gene. FOil u� dia de- Páscoa desagradável, em. Roma.ia,
cionalismo, o ódio de Classes e o domínio dos povos pri- rosa do am�r universal". ,

,

"

.'
chuva "começou a cair pouco antes de o Papa 'aparecer,'

vilegiados sÔb:e,0s.fracos:"·",.
. .

O. Pontífice parecia extremamente' cansado durante à porta da Basílica de São Pedro para-celebrar a riiis� ,."

as cerimônias ant�rio;es' da Semana S�nfa e em círcu- sa ao' ar livre.
• f ."

{; I',' I. .

Reci:;::..:.m", sua ':abwlnta �eu'calidQde" .��re a, C'os,turelQro da·'ral·'nha' '-eDta· m�o'da.partes. em Juta no -Vietnam, Paulo VI, observou : que a, . '" ,. ",l.
vitória

-.

não s�j;1 da' pres\lmiv�l justiç� ,'dàs armas, . ín�S" LONDRES I _ .0 famoso) As '. ro�:pas que a.Hrtnell
J

de modas �ara �onvidadós "de �ua' grande .préocupação;
,; t

sim de uma justiça ',que conheça os direitos, recíprocos de figurinistá britânico Nor., acaba de -críar, ness.e nôvo especiais, a ibordo de ,Ul? produz belas váríédades de":"

liberdade; que .OS, sentimentais de inveia e ódió se cõn- man
-

I:IartneÜ,. costureiro campo a que se lança.cseráo Boeíng 707' acr'aptad,9' ·Tais
.

cõres,' usaridc' temas im8:,gi-_ ':;
vertam em I resoluções de .perdão e irmandade". da Rainha'Elizabeth II,. es-

\.

apresentadas em público desfiles terão por locais .no�os.,A modema _:r�?�.? dá: " ..
.

,-'
. ," _ '. , tá entrando pela primeira pela primeira vez num des-: Bruxelas, Munique, Milão, Eeld and Taylor Una. - on- .

O Papa leu sua mensagem de Pascoa da Janela de
vez no campo da moda file que, se realizará cm' Dus�eldof e Copenhague.' O de nunca se faz questão 'de

.'

seu apartamento na' Basílica de São' Pedro 'perante uma masculina. Secretamente, Londes. em 1 de maio: avião, nessa sua missão a produzir em mass� - está
multidão de mais' de 200 000 peregrinos reunidos na', desenhou cêrca de 40 tra, .

. Logo; depois, a coleção serviço da moda masculina, ligada a cêrea de 130 ':tHds "';rI

praça.'
.

jes de homem, exclusiva- constituirá o ponto príncí., será, denominado Bonnie 'de .fiístõría escocesa. ;.:,:
.J \

'

':__ mente' para: uma antiga fir- pal de uma excursão G0 �Sc
..o.\tland..

Com a intensa leaidadb .;",

p.aul.o. ',Vrnão m.encio,.nou dire.ta.m.ente, o Vietnam 'cm, ma escocesa, que, orgulho- vendas na qual 'será percor- I .

,. ,

-\ samente se ,declàra a fabr'l-; rida a Europa continental, O MELHOR MATERIAL -t familiar que existe entre 'ds <>,.

seju discurso, mas. diSSO que "na Asia, joptle, ao que pa- ., "

t b' Ih d
., .'

. .' _', :
,

. ., ,ca,nté dos' mais caros teci- inclusIve' a· Escandinávia. ra a a ores, uma geraçao"
,'cc, a guerra n�o p'ode te�IÍlinar ... o choque das'maiores po doS de fios entrelaçados do Num' perÍ<;>do de três dias.. H�rtnelF escolheu para geta�mente, sucede < oíltra ",

têücias ,mantém o inundo em suspensd, com-" o 'temOl' nnmdo. ·ser.ão apresentados' desfiles seu nôvo campo de trabu- \ na' produção de eXcelent-d ""l.

angustioso de Um .conflito giga'nJesco, que o' *struirá, = 'lho uma firma, que com a
' material qúe a firma crh e '

, - tradicional' capacida,de es- .. que, é usado no'" 'inúhd6'Fhit
convertendo-se todo

..
numa horrível ruína" �

" ,

·"Não obstante - continuoli �)ieste dias de vi- Jl1rl�I�I,i!Q�·2IfH,f(l.Ul,vutiBrin r11] j,t:r;tlli1 coce�a, que: faz ,da quallda-� inteiro.

__

"

__--.,__.. '_'.", ..,.',',_"",'da e esperança, em rieme de Cristo 'Ressuscitado, p�r- U ui: lJ U l..H)� li u UU h,) u li .\ .....
'

mitamo-nos dístaneiar dêsse pesadelo de" persistente JERUS,A.LÊM ISÍ"ael se negou' a' conceder visto A' A�TE DE 111881S:-
. .ameaça. jmporemos que tôdas as, �partes interessadas de entrada ao: ior�aiista soviético Ariat�1i Agarychev, A finalidade. principal das (aprescntlções �nt' :��!�;::'''."
pen�em resultamente cril têrmos de",.trégua mlilitar, 7 vice-dire'tor çlo '''Komosómo��ka�a pravda", Ipor' ter, ,em log?s, d'os artis7as, é,\ geralme�te, tentar mostrar aQFPú,�., ","", ..

negoeiáções, honrosas e justas". s{:u noticiário sôb�e Israel deinonstrado que vinha com blico que se, defronta cQ_m seus traoalhos alguns aspectos
.

.;;

;'iútençâo hostil" - informou à cnancelaria israelense. P;Íquico�esi6ti�os de valor nos mesmo; fàcilitan:do"'\iilià�}i "0"

" 'Agarychev çieveria participar. dé, um� conferênéia melhor c�mpl�eensão d� obra em conjunt�" pois' se
' '<al::,:�r,�:,:

juvenil da org'anizaçã'Ó "Rikah", o !FattidÓ comu�ista guém <e pr()J;'6e amilis.ar .drc!a ,trabalho./isolado 'a,apre"\.,.;
aliadp a' Moscou." 1.. sentação, 4�ixaria de ter a sua finalidáde para dar ,lugar, .,�, ;

- I.. .

'. . • , ,�

a verdadeira� monogtafias . ...:

.

'H .,;,;
Isso é- fácilmente e:xplicaçIo para artistas'que;'" �)or .

,

um motivo ou outro: .tenham permanéc'ido longo' timpo .: .

'. ':,'., "', \"." , .

\

..com .0 mesmo e�tilo, dentro, das mesmas t�ndências, me�- "'"

:.�a temática: rnÇJt�J;iql de,. trabalho ou quando, 'se desej'a"""'('
·

s�ii�'ntar 'd�termi�ada' fa�� 'da 'obra ,de alguém:
"";

Mas, o trabalho torna-se difícil quando ,é dirigid�,'à'
"-,

um artista como Hassis com uma capacipade ç".ilimita4â/" o'

de mudanç��brusc;l!s de um guadro.pa1,'a outr0. Tais"HICl- .,":';' .

· difi�açõ,esf.t1e7Ponto de vista de execução dd�>obni.liãb sig. "'1'

..: �niii�a:m"de 'tftâneira alguma imaturidade mas SIm no Cq;O,;
.

�'.'
, �lm ,: des�jo drclente de procurar uma

_ çondição., : $!st�dc�< ',';_,:,
, 'Ínais próxi111a do ideal dependendo do tema. . , """".�'

) Hassis talvez seja um,dos artista's de; FI�riatróp'olis: :"'"
que mais tenha produzido dentro de certas limitações' de .

� ",
. '··t� ,-

'. .

". It III .
'.'.

tempo e que por mais variaôos caminhos tenha t�i�.hado " ,

nó campo da 'represerttação pittórüza inç1o. desde o cartaz. " " .;
.. �'J •

. I, -

_

até projetos de jãrdins e praç(\s pftbIi�as passando pela""" ,'"
decoraçã<)l' d't�';'d'ubes, entre, outras coisas. Entretanto,�:',<)·t, ....

� � " # j. .'
_ _.

, t

elemento 'que o caracteri4a é.,�sem .,dúvida,
.

a pintura ..
,á'

,.

óleo das quais' êste Muse� expõe trabaUios ifecente:;;.;·.Os:, 'll>W:
que não. conhecem suas 'dbras -depararão com a var.i�da.",,� :

de de técnictlS"·, e estilos'do arii�ta;' os duttos, certament'e,',:
." -/ ..

-

.',
.

_ • "

.

�fi;- _'f';'�, n.l��;f
encontrarão uma nov� pésqmsa. em. sua pmtura que v a

.. , •
'

cola�em, e que, pau sinal, surpreeude�nos, visto se
'

estar" ;,' .":'
'acostumado' cem' seus graciosos desenhos em . contraste ,.�. "''''

, -

cOII1_:,a arrogância", chocante brutalidade do Il1aterial e111-" "',

pJ;egado (camisa �oldda, sarrafos, rêdes, capas de revis�,.'
",... i,

_

'/ \ \�", .t . ,- ,�, ,( \.'�

tas, bola de futebol. etc, A colagem entr�tanto, ainda é
.. /

um' tatéfo que o artista faz'propondo-se caminhar"ao eu,. "h '"

cbritro da perfeição' p'ois
.

o seu ponto alto é os trabalho:s "" ,,>

espatliiados ..Estes �i�da conservam a linha livre carae""
' r

. .\ :. '.' ':. . L ' j� ,
••'" _ • _,.;.., •

� � l" � J

teristica do autbr' em ougos períodos e emprêgo, espon· 'H,

· tãiÍec:i das tintas de. tonalidade fortes'mas já ap'r�sêrit��
.,

cert� posição de segurança no, u?o das côres, em· geral: ,.t·'I"

que) se combin.am espetaculanpentc- num equilíbrio'per-'
feito de movllnento cü.rvilíne9· com a estabilidade serena

LocaÚz�do ém' ,exc�le�te rua. tesideric�al no éentro.; com' 2 \
"Assembléia' Geral Ord!l1ária'

quarto,s' livlng espaçoso",- co�ilih<;t, - cop.á _..:. oan}J,eiro \ (.' ".,

social em cares e box áreàt de. serviçol com ,cntrada linde_
' : )

.

. J . ., , .'

pendente - q�larto' de, ernPteg�da. e�1 WC - gar'agem .. Mui- São convocados os. senhores acioi1iÚas ',a se, reunircm
to bom 'precé pára ,venda.. e: :' . c..

,. e� Assembléia GeraÍ Oiqinái:ia, ná, 'sede dês�e BáQco, à'
. • .

-' ,.

.�."'. _" Pr�ça XV de Novembro; esquina dà- R.·ua·,dos Ilhéu-s, hes-
3.0 RESlDENCIÁ

"..

:. i. ta C�pitàl 'no dia �9 de ahríl do co'i-rent�1 -às 10 hô(as,V�nde-se em Capoeirás-; 6#m:á residênCia, com 91 M2. de\ '..
.

..
, ..

,/

área de construçã�; éortl 3"q'(lattos, cozinha, sala de Jan- com a segu.mte
tar e estar conjnlg�das.

, Condições á conibiriar.

.• r

en�sauem
. LIRA "';TÊNIS

.' CLUBE
DIA. 21·4 __:_ DO�INGO - AS 19 HORAS/

FESTIyAL, DA JUVENTUDE

t, " .'

Sbow surpresa
../ �

'" Conjunto' Musical "THE PÓPPÍNS
�
__

. ,_�,=�.=-��==��=====.�,�_.=,�z..="="�='=':='=�,.�i�=(�=·=:=".='====�
JuÍz-o de' DireUo da, Segundá.Vara

- Cív�l
da Capital
EdilaJ de Ciiâção C�, ó' Prazo d'e /Trinla
(30) Dias, ,.

.
.

'-_I

,o Doutor '\VALDYR PÊ1Jl3:RNEIRÁS ,TAU
.

LOIS, Juiz- de Direito' dô 2:1 Vara Cívll 'da Co

marca de Florlenépolis, Estàdo de Santa Cata-

na, na. forma da lei,
,

FAZ SABER aos que o presente edital de citação
com o prazo de' trinta .dias virem, ou dêle conhecimen

to tiver�m',' qué' 'n6r])�rtt{ 'dó 'FRANCISCA A. �n:�VEI
RA foi recuerido em' ação de usucapião; um.....

..1 terreno,
•

.

'I' ,�.
J.. ,>

" ,
'

• , .'
, • f

• I" .,_.

I,

cem a ,benfeitótcrió '. ,constante de, .uma casa; situado

nesta Capi,�al: ,na. Servidão Fu.rtado; medin40 '�eis me

tros' e .!trinta ,cénturtettos '(6,30) de Úente, confl'Clntandoi
C�Ii1 letras' ek herd'eiros' de Jo::é Satyró Ú Oliveira Fur-

'

tado, fuodQS com seis metr�s e trinta éentimentl:os (6,30)
e confronta com t.erra� "de h�rdeitos de Jos6 Satyro d§
Oliveira (J. Silv,a e s/muÍher), ao Mrte com dezessete me

tres e cinqüenta
.

centimetros (17,50), \ cónfronta com

terras de Ivan Almeida 'Coelho e Jdão Uilhares, ao· su�
.

. cem terps de. her9,e,iros( :de �.ose ,$;,i,tyt6' de' Oliv� i ra FUf- "

i1_:,tado (17,50). Feita a j�s�ificaçãoj foi a Íhesma julgada'
"procedente po'r·,·sentença., E, para que' theg:ue ao' ·co

nhecimento $lc todos, mandou' expeáit (O) pr€sefite edital

que será afixado no lugar de costume é publicado ná

fonna da .1eL Dadó·.. e
.

passado' �esta etdade de' Floria·

nópolih, 'aos oilo dias do mês de abril de mil no�ecen
tos e .sessenta e oit(). Eu, (il) Jair José Í3órb;t, EEcrivão,
o subscrevo. (â.)'Waldyr'Pe'derneitas TàUlois - juiz �de

. Direito. Cqnferê- .coJu .� btiginaI� .
,

, 'i JAIR .BORBA'� ESCRlVÁO
';.:

. o,'

,;

1.0 TERR;ENO ...

ótima localizacão no Estreito á ruã: Pêdfó .

Demoro, me....

dindo 16 r.>i.' d.� trente por 40 M. de, fundos.
.....

2.0 VENDE-SE .'"

APARTAM�NTO NO CENTRO

"i. :'\

qí,tAN"DE, CASÁ)

Por 1'1'�ÇO excepdqrtal "etÍde-se casa IQcalizada à rua' Sã,)
Jorge, com

I
as se.guintes' caracteristicas: parte terrea

grande 'living, copa, sala, eozinha, fianheiro,' dispensa. e <1-

'parta�ento"de empregada; 1.0 andar - 3 quartos grandes,
banheiro saciál a côres e bonito terrMo; abrigo para car-.
1'0; área total construida: 230· m2 ..

APARTAMEN�.rO: CENTRO

Dormitórios com arniãrio embutido - 'living amplo
banheiro social - cozinha clarmár�ós,. náutilus, fogão, fil

tro, etc .
.:__ qu�ito e ,\TC. de empregada..__; excelente área·

interna. Vendc-,�e ..

�'pARTAMENTO: CENTRO

Construção modema _.::: todos apartamentos de frcnt.e

com livipg, 1 quarto espaçoSo, cozinha e área com tan'que
- bóx para carro. Entrega em prazo fixo de aeôrdo com

o contrató.

. APA�TAl)rIENTOS E�! Co'QUEIROS,

Vcnde-5e no Ed. Nonnarlie, sit:uado bein junto ao mar,

com,1 quarto, cozi�1ha, sala de visita e· jantar é WC.
,

I

t ,

PREDiO. NOVO - ESTREITO

Vende-se prédio de construção recente, com excelentes

instalações: escritórii" clparquet - dúas instalações sani

tárias - piso de cimento � mais de 50 lampadas fluores.

centes � {\J'ea IIe 700 m2. Ideal para oficina mecânica, de�

pósito ou" arnl�zém.
'

"MAIORES
"

I
INFORl\IAÇõES

.'

(
,

r

ESTRANHEZA

;

A seguir, disse ,o Papa que 'aguardava: ,Iansiosa�
mente'; as pe��pectivas de conversaçõe� de paz sô!?re o

Vietnam o expressou o de?ejo "aceitáyel pot nossa 'ab�
soluta neutrapdade c nosso sincero afeto pelas nações in-

.tetesSadas, ·que esse primeiros passos possam leVat, ém Porta-�oi da chancelarià adiantOu qi.J� aSI informa�
br�ve, a "�m fiÍlaL�etit· .

1 '

'c

ções de Ag;;ychev eram Jd� "extre�a :virulên�ia e sem
•

.
_

.'

r;
,

..,' , '. ','. '

·A ênf.as� dada por Paulo VI s6bre sua "absoluta precedentes".·'
neutralidade"· pareceu estranha. Em qualquer outq_l circunstância, desde :'que ve-

Os ebse\-vações não' se lemb'ram de, qualquer ou-. nl:m inbuido de boa fé", qualquer cidadão soviético tem

tra ocasi'ãe:! em que'o Papa. tenha 1
destacado sua neutra- livré �ntrada no país" - .. , acrescentou.

•
• f U".o>" ". , ,
'- !!fi, . ..,:;,! "II"'� 'i;,.,,?>

lldade na guêrrá, embota sempre, procurasse. parecer... �é " ',"<'l" '" "" " /, 'f;,,;: Yé'J>. 'i,', ". -; '.

que dão se voltava para um ou outro campo. NÔV(): rEtIDI) DE tA.LGODAlf:AtI:A 'AS
VANTAGENS jlAs\?rnntAS NATUR1US

I 'E SINTÉl'IêAS'
ao 'Ia,ci'smó, 'b Pa:

.

VIRULÊNCIA·

EGOÍSMO COLETIVO
\

I �
.�. !�.:_--:/�\ :': /{" l-.�1'�':·': .'t

Erl1 sua exortação para pôr fim \

re�istCln a 'Ii\�àg�Ii�" em á.'

gua quente como ':os de ál.

godão puro. ' .

As pesquisas ora inic�adas .

visam· a combinar ao máxi.
mo as "antagens dos dois ti.

pos de fibras.' Agora, o aca�
bamento será' aJllicã do . ao

..algodão" fazendo-o passar"
por ,um banho· de resina em

solução ·:aquosa.'
.

'f. ;d

, LONDRES' (BNS) - Fi

b�p.s/de algodão com tôdas

as. vantagens (j.as fibras na_

turais e.' sintéticas con�titui
o objetivo de um IJrojeto de

peslluisas que acaba d�' ter
início no Instituto Shirley,
em }'1anche,ster, no nqroeste
da�l.Jglaterr�. .

c

Se o projeto fôr coroado
de êxito, novas, frentes de

mercado pa�a ó algodão se

abrirão, dese
..

úcadeando gtan
des mudanças na indústria ..

têxtil. '

'(,
;.0 algodão é sacal,io' em ar

quente ,e depois" cozido a. u

ma temperatura de 150 grausl

cohtígrados, ocasião em' que
se 'realiza a "ligação cruzada" ,

que lhe dá a propriedade de

recuperação do' vinco.

.... '

de certas retas transversaIS ao esoectador.,

HasSis é um artista que cho;a muitas vêzes 'a tr�di�' .. � ..

cional temática d�, arte flori�mopolitana. - usos e CClS- ,; , .... "

tumes, folclore e a vida cotidiana das Tuas de cidade"es- ( • ,n

-I • . � .!, .. "t •..� r ,�I!;

sencialmente admiriistrativa emoldurada por uma beleza '-

-
- •. ,t.��·-I�.-,� ;

natural das mài's belas como elemento de seu trabalho,.,. 'o

com uma pintura mais intelectual, màis c;oncepcionalista;
adulta.

A amostra plá�ti�a será no dia 18 do 'corrente no
MAMF.

"

! .-\ ,:

BANC.O DE. 'DESENVOLVIMEN':O DO
,ESTADO DE SANTA·CATARINA S.A.

\,

.",
, ORDEM,DO DIA:

,
'

"O Mínimo/de Cuidado"

, Ji,

.,

' "

Embora tecidos de algo •.

; ,'. dão q'ue requer�m .o'mínimo,10 - Tomar conhecimento ,do Relqtório óa DiJ;e-
. . .'. 'I.. de cuidado já s,efam conhe.

toria. ,referente ao exercício' de
.

� 967', befu como, .ex\\mi- '\
, - .

-

'. -cidos há muitos anos, pos.
.' nar, 'ctiscútir e delib:erar ,a respeIto dos Pareceres' do' Con- sueib, . contuilo, algumas in.

selho Fis2-al, dos Balanços e das Contas dos Administra- conveniências. São revesti.

dos' de nma resina que lhes

---;:- Eleição dos :mo�mbros do Conselho Fiscare de.>
dão um grande POderd(lee'recuper:}ção do vinco,

seus suplentes; modó que. não precisam ser

3 o
- Eleição de membros do Conselho d� Admi- passadas' a feno, bastando

pendurá-los após a lavagem.
Mas nesse.·processo, perdem
a resistência e tornam-se

mais suscetíve�s ao desgaste
pelo atrito.

. .

As mesclas de fibras sin_

téticas com fios de algodão
superam ês�es pro�1emas a

té certo ponto, mas, em com

pensação, tais' tecidos não

Como a aplicação' da resi

nas· em soiuções solventes

ao invés de aquosas pode ser

a resposta, a equipe do lns_
.

titnto Shirley o maior cen

tro de pesquisas têxteis d.J

.mundo - "em procurando
descobrir as técnicas de fa

zê-lo. O acabamento têxtil

segundo êsse método é prà.
ticamente inexplorado.
Segnndo a opinião do Ins�

tituto Shirley, uma dcscober

ta nesse senti�o pOderá revo

lucionar ·a indústria c trans_

formar muitos ramos da te�

nologia de acabamento.

Desenvolvimento pede 850 mil emprêgos ...
v..

_

'I6.� ... :t-. ": ..
\

<_

,.y
,6 -t .'

_.

�, .,. f

tem, particularmente nos setores
, , ,\"

primários e terciários" 'grarid8�"
absorvedores de mão-de,-obra, q1!,?,. ", , .•

o programado aumento da produ.
,"

"

tividade se processe à custa 'dal
metas estabelecidas de absorção de ,,I

v,
.

J�ão J.osé de Cupertino Medeiros,. Presidehte
Jacob Augusto Moojen Nácul, Diretor
José Pedro Gil, Diretor
lIa' de São Plácido Brandão, Diretor
Paulo Bauer Filho, Ditetor
Cyro Gevaerd, Diretor.

ção de tarifas e taxas de câmbio

preferenciais para importação de
,9quipamento; �essivos ônus im

postos à utilização do' fator tn\

balho - encargos sociais cobril
dos nas fôlhas de pagamentos, ne

cessidade de, ri. própria emprês.1
prover reCUrsos para o treinamen-·
to de seu pessoal etc. _; rapIdez

I

do pr.ocesso de substituição de im

portações, com processos . tecnolÓ
gicos avançados (criando pOUC03

empregos) o ausênci::i ele unu pOi..... )

lítica tecnológica definid,a.
São os seguintes os novos pontos

básicos da, política de trabalho do

Govêrno:

a) elevação geral da taxa de ex

pansão do emprêgo, mediante rapi
dez do aumento dos níveis de pro
dução - PNB a 6 por cento ao

ano - e, particularmente, dos' ..li

vestimentas.
b) fazer acompanhar o :r;itmo ace·

lerado do cresci,mento dos princi.
p�üs sotores ele ,111cclidas ClUQ 0\'1.

,mão-de-obra.

c) aplicação de forma operá.cio�
nal, pe uma política definida para
aumentar ás oportunidades de em.�
prêgo, criando incentivos pa.:a a

maior uLlllzação do fator trabalho,

dores;
20

nistração; . v

4 o :____, Fixar a remuneração ,da Diretoria, dos mem

bros' do Conselho Fiscal e: dos membros do Conselho de
,

Administração;
5 o __: Outros assuntos de interêsse d_9 Sociedade.}

Qbserva-se aos senhores aci?nistas que ficarão

pe_!lsas as transferências de ações nos dez (10) dias
antecederem à Assembléia. '

sus-

que

FIoria11ópoli,s, 15 de abril ue 1968.

(Cont. da 8.' pág.;

EMPRESAS REUNIDAS LTDA.
" ..

.'1'
Diàriam'ente - Florianópolis - Lages às <5 e 13 hs.

- Lages"':__ Florianópolis às 5 e 13 hs.

Agência em Florianópolis - Estação Rodoviaria -:

Avcnida Hcrcílio Luz.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



",

A' sorte
.,

"

>
•

colocou-se ao lado do Renaux
gki·:i,;;&iL�'�!��"�:���-_'::;·�St:ts-:--f.��""'��"""" i�..:j, 'I"'!!,,!Ç'\ =�:'

,

,', ;'

o ÁrQitr,o

'gou para
.� .�

.

uatr,o· e erdeu de Doi

" ',qtlj.rhlense.
'i Nossos parabens a FCF a quem desejamos plUjtas

,,'�, feJjcid�des, na pessôa do Presidente Osni Mello.

, :,l,

Prosseguiu o Juvenil de Futebol

!,enceram de gOleada SãO Paulo e
lawandaré

"

,

, ,

,

o final do perfodo' Inicia] fi

arco guarnecido 11m: Valério
Veio a etapa fina'! .e a pro,
porção dos ,ataq_ues avaíanos
Im,biu ij,e cinco p.ant ,ln}"
com o meio 'do campo intei
rarnente à mercê de Hell

nho e l}'lo(;.l�d;t. Este, .COI)) .:.:
sua teimosia de demorar a

bola. nos pés, de.,controlou,
não poucas .vêzes os diantei
ros que faziam "e, desfaziam
manobras para frigir à mar ,

, Em 'hipótese alguma s�.:. .em .fals9, sen�o que em duas cação dos zagueiros propi,
tisfez o. �tcp ,filo '·vo.y.ô': '; ,O;p<irtU:p.id�es 'sp!tóu a -.110. e�ad,a pela ,demm;� dos 'p�6-

.

. cp� .9' "Leão", ·tf)���S ;i$: fa•. l�.: ;SPf� :S1@ áu� no .mo,
.

ses do player "colored".ye��idl' ·pelos jric910res qUI�.. , ma, q�certll;me,P!l,s.sou'il--ter lhas ,que ÓS ,dois til:ne.s'.àc,ü. �ntp", n�gii,�� 'esti'X.esse, .,Aos ,21 minutos nasceu nmarcaram -quatro tentos a seguinte fisiolJomJa::, .: saraIií�' g_�er ,09' prír'uiiJ.;o, perto �!ia 4-te�� da. :vdójª� ponto único "dos locais. )lo-c�;'tr�, nenhum llos,pos:talis-"' 1.0 lugar,-, P,a,u}� ItalJ1,os i \,quer no segundo P�J;jOd,q. 'O" .' '."
,

'.' gérío I recebeu entrada ;lt�'fllS. .,Estes ('

drixarall� de ser e Sã,o Paulo, 2 l':p" :'. /. ,tricolor, de' Brusque nãn 'Os ,Terttps' .
, Caetano próxlmo ii. ,�h'ea Pt·_intig_tQs.'· 'I 2.!l lugar,:-:- Av-aÍ �. Fig�ei.

. �onsegu,iu, ',ein n:enhími .ins- "",
'

. rJ;gQ.SJ! d.os vjsiht�tes. ,D,a CD...

.'

,Na -Par,iip� ',de fijJldo fo- r,ens,e,',3, " :tant� da reJrega, jústíficar''''�
"

O'te�ito"'i�iCia�' 'Su.,�giu aos 9rança encarregou;se Moen- Auxilj.:,ulo pói' Monso,Q,,ra� '"a4yer�ã.rios T�!l;nda-. 3.0 l;ngár, -:;:- ,Po,f:�a-l, � Ta. cadaz de Ilue \j:,:;h.a P1'.ece.., '7 mJri_;ntQs. 'Àti entíip o i).vaj da que fêz a bob passar pe- mara Avila e AntônioDi�fé, e G;n;,trani, consegui»,do 1), man�é!,-,J;�, 4 .

. ' di�9, embQira, nií,J· cQloq,ui>,.. *i�M .. fe,it.o peti�ar a -cidade- lo lad� direito da barreim referiu o jôgo o �r. M{prJPiêjÍ'o à' reàbilit,ação. pQis.
, 5.? ��g<tr '"7 ;?Wtl';ll)i, 6, ni�� d�V'idas quanto à� 'í1Pfi_:: ,'� la: Jl(;:,: 'vlll�f,i9" rÍ.al;l� , mepos formada por seis jogadores 1'0 Virtuoso, que não c'iiniQn��iUi.t:aIll: levár'�,ntelhp'r�", ,·i, dfies :técriicas- 'de ca4� \'llJl1à ,pé tr�s':yê;zês. :()'gl)'i ,de .auto- ,�*Oi9r.eS ,e ir ,ter à ,J?ogé;ri,o ceu, tantos os ,errQs cúi ,.j)�*'poniàg�Úl � 5 .,x �, 4w. ,Pr.ó?,jm�·1toºIMl,a ,

" �j'Suàs peças que' em. ;oortti�, ,.

:ria :de �vari>déve te� abala- l, Est,e llíio hesH.\)u e met,eu dos,,na maiori� elU pré1ul'. fotma que os bugrinos con- .'. ..,.'
'

moment�s rt;veJ;tT:IH,n �irlu;Q" ,;dp,�nj;pou.ço:,Í!;,moral a.v<ti<1- ,f) pé Q!J,:'bo�a q�e, i-.a�teil':t,
.

z� do Avàí.No gol'asS�!!lII�'tiÍiuam �'lái1ternas";', afora. ,Apró�ima '�r"l�ada es!á. 's1stno no' contriile :d�� bol�: ',l{kPO� log�; a.Qs 12 :minutá", g·anhtÍu·' j)' fundo, ·das redes, do pelos visiíantes n� �,�Isf.la\1ôs.' líl�r�a<la pa�.a;,a ml}n!,-ã :,�c�:' )�õ:'meio ��o. camp'�� jlc1'?d(-; ::elJ,l.p1\í:O �lt��qU� p�la dil'ci� no éanto esquerdo, siml Gh.an
'.

'gundo tento, que, nos pari,proxl.�O dQm,mg() e conste'! tamos, r,eSldm a 'fraqueza l};l .�a,., exatam"e.nte' onde se. eH-- ,ce �e defes;!. pafa Val.er�o, .

eeu legítimo, ,1;111.0 teve' a �.

" I
�dos seguintes j9gos; l'aman-? tini�, áp,esar de terem' retIrí'" con:hávli: o', fiir-te da reta. q"-le !linda se ati,rou ao -8.0: rugem dJ? homologa-lO, '.lI,r.1,dar,é x �vai e Fjg,ueirense x JJJio. ,e 'Luiz Ca,rl\)s corrido, gu�rd.a,.o :itehaux ve,io a-op- IÓ )_Jara tentar evitar que a ferind,o o recur'�o, ,e�trCJl1iEfeij,ladas as partida� aei" São, PaulQ. bils�ante ;na- can�)la"

'

,�er '�' s�_g,lJ:lJ.d� gol, "'-esla ,fei- mesma transpusesse a 'inba em tais casos: aPelar. p'Ó Avai, diga-se .sem in.. ta' atr;lv.és :4e ,om,o, H,um demarcatÓ'rja' do. g'oal. O um d'os seus au�ili.àreS
cor�er em êrro, dominô\J. �asse .�de 'Iv�n: 'Em' ambos tent� deu, 11.0��..

· ânimo aos lll'eferiu ficar coin' o's··lPca�
I.',sj'a·d·u'.a·l· de ·r· '1IIeLr,a,1 Venced.ores_ OS. lí- cerca', de oitenta' por centó· os' tentos�, Ó, õp(,)rp!;lJ').j�)Jl� lO<la�s q:!:ut .pa.rtIr,am Jpara Bp ''-,

t\I.I &Vu
das aç&es. 'reve superio�ida- dos-visitantes fe7:;sc presel1- v,os ,ata.ques, sem contudo Ds Quadros

d 'd d· r"· de para ganhar de 'quatrQ ,te. 'surpteel)deado, a., tod,O'i. alCançar o objetivo 'Visado.,e.·"r,es" O
..
S 018 nrupas -;' Igu,e1l".ense ç�- .

'

'., - .õ:I te1.ltOli', ,mas àcaboll .. pe;r,den- incllls_iy,e 3 êles m,e�m.os. Dai Aos 22 minutos, os visitan_:.;
Ih

'

" ...

'CI "t"
" do de dois. P,ositivamente,:1 ,.por fr,e�te, o Ar�í p,al'.ti,l,l'Va tes mar�aram nó"-'o tento, a-

.

,e novo empale no Inlenor - .... assl lea- sQr-te. f�i' m�drasta pa�,a' o ta. nQVl,ls investiU.as ql,le úã.o trav,és �e Iv:a», de um lal]_',

- , "

d d
.!

repfcsentante da capitll-l qne s�tÜràQ1 o '�feit:o clesej�dó, camento . de Djno, mas {} g'olçao e proxlma ro a a'
'�J,nha tudo -p�rª, .pr,pp.ófci6- pÚIiI�ne.c.end1j jnc�hime até �ão teve li }lo,mologaç,1jo 'da

parte do 'árbitro que acuso.Q,

após cob.sulta a Úl1l dQs au

xiliares" irilp.edhnento do
, , .

'n�,nteiro•.
'Aos '40 minutos, ou seja

falta»-40' 5 .:u1inp.tos. para .o

térmhw, do jogo,' Caetano

atingiu' tfai�oeÍl;amênte 'Mo
',eJ;ldll ·q�e I:I�yjd()ll Ç9m.. ,.um:· ,Renda" <,

sôco. Am�os for:ull expulsos
d<t canclJa-.
No timé venccc19'1', Valél'Lo

uíi.o estêve llUJ�l �Qs ,sells
grande;; dias,. F.al.bolt, e;rn al

'gúinas açõ,es, mas a' sót't:�
esteve sempl'e do seu lado.
Dos zag�leiros', gostaJV,os
mais. de Carlinhos .que rev,e-"

lou qualidades de marcadnr
e distribuidor..Orlando, qlC
lo e Flazio mui�o cauielosQs,
apesar do último ter usado nio de conheci(ht casa' co.!
'do jôgo brti�co. Pedrinho" merdal,. o nOS!)O tjj,.o eo.mw..

mno .e Ivan bOAS, princi�}al- �id;� ,Ue:raelis, de p;r,ptl���
mente êste últÍmo que teve pintor, .ator de v�ri.e4a.�� e

pat:ticiP\lçãó .decisiva J;lOS outras cois.as mais, .que" veí
dois gol's,' 'um dos quais por por 'o:utta:, surge IiO "A�iI)#Ó
êle obtido. Caetano apenas I{onder" com números

.

de
esforcado e 'Luiz C:iflos com faquirismo. lIe.racJis�' fê,..·�e
altos> e baixos.. ·Os demais 'enterrar, cerca de ,pm met19•
qRase nã.o apareceram.: pennanecenp? • deb�j_go

,

.\fa �
No Avai, Mál'do falhou terra àurante tôdo o tr3.R'·.'

',' r.

por ilppre�lsão �a colocação curso do jôg'o, sen!l0 Jogo ,��
nos lànces que .l'edundaritm . 11ÓS socorrido pelos pr�sén..
nos dóis, tent<!s. Foi. ,de Íme- . tes ao arrojado ato. '.

'

diato
.

substituido, por.. Leib.
.

Ao invés de ser transpor;'
nitz qlle po,uco oú quase ne- ta�o para um huspitÍll .1,l1!p'!
l_lhum trabalho teve, face à de .receber oxigênjo, foi'�
inop.e:rij,ncia,.dOS ',diantejt:os vado, para pasmem, tod'I1li:I'
adv.ersários. Acácio, a g,rata
surpresa, com .um· desemlle-

.

. A rodada inaugural 'do returno do, Estadual de Fu-
O Ad" D"

I

D"":,' ,

d A I"
' :01" ,'lD'i DrlSBlO, ,la a :Iatebol, que começQu saba o com t etlco x ' , Lmp,I,CO , :

".

o,
,

HxU e' prosseguiu domingo, não registrou grandes sur-

prêsa.s .. �pen.(ls um clube conseguiu vencer nos domi��:', � ,'.

'nios do. adversário; o Carlos· Renau�, que aqui, wt>€u '. ':

,ú Aváí por 2x1 continuando com a sua màrcha, inyjcta;
d,istap.:çi;:t�dó agora, três pontos do vice-lider q�e cOliti
nÍla ;sendo o Comerciário, apesaI de ter o time de Cri-- -.�, -.'.

,.,Cll;.nna '. perdido na rodada- para o Marcilio Dias, por
3xO, num jôgo em que os dirigidos de J.osé Amorim
foram nitid'a�1ente superiores. O Internacional,./ tercei-

.

-rOo cplpcado. foi batido pelo. Her,c.ilio Luz, por lxO, vól
taLldó o time de Tu6arão a fazer as -pazes .com a sua.
to;�id�. É� Joaçaba, não houve abert�ra' da contagem,
:cpfltln',�anÇLo América e Cruzeiro nos

- Ú'Jtimos p.õstos do

G'ruJ'o 'B.·

H���. """""' de anteontem,
·

;���ii40 de palco e estádio
�',-?iaolt� Konder", �t.cve con.,

,'�iq.��,d"o Campeonato Cita'
�'dfrÍo' .Re Futebol J l��enil .

de

"'����is .�ncontios> constitui
,

��)�' 'c:' t"
'rl�AJlDÓ ,DE CA.DE��A. � ", �:l'�,' '0,'.

"�

A� •• _" - .' •

:� •..
� � \ _ '.. ,4 r.""�" f

.

:';F:;:C. F e completou -44, anos de- éx�stênt.:ia�...... -'
.

-, .�' ."./ - .'
-; i

"

: � 'um, pouco: de sua hish.ria '-:- ',Ositj· .J4elln'
..
t;.

.

ptesi�en'le h� �6 aDiOS
-

:
.

J:?m a r�,d��, �,m�e"Q seis
do returno. São l'a,ulo . e

P�stàl' T�legJ;ã:fi�p�
.Ó:

ijde�es
ao lado do'ln'V_wJp Paul)} it,,�
mós; r�alizaram .3 'pelej�
in�cial, que 'foi" f',àcJlm�itt�

,

,

'._/, " . i'."

"'-

"

.. ,.; \

Gilbert9 Ni',lb�s
\

"
.

;' :
c Completou dia 12 último, 44 'imos de existên'oLa., ,a

• ,'�çF::" órgão que tantos, e"'rel(wantes: serviç:Os :vem pre�
'tk�do, ao �sporte catar-Íne.ns'e. 'Funcláda 410 4ia 12 'de
..,{.. ". '

,

...::3:..�brW, oe 1924 por um Grupo de, denodàdos ,despo{.tfs-
· '::&S� ,:t.��-e i:ri.iCialment� õ nome de· UgÇl pe.sporÚ,ya

.

de .

·

: ��i1:tCl Catarina .. , Sua primeira dir,etoria emp(issad.a . no ."

· ,·.aiá ,>t5�.6-24 tinha conlo Pr,esiden.te�Luiz: Alyes ,q.e Sou- .

: ��;�.,e \como
.

1 ° Vice o Padre Da�id MllJle'1:; â'léin de'
:,�lP{dezep.,a ,de nomes nas' diversas cohiissões qúe então

� .pBssuíà.
-

· X]' Rev.endo os arquivos de' nosso Joq3.al,· lá .enCQntra�.
;' 'i)i:i?s' ,;também' a prime�ra tabela do certam�' 40 .dclàde
· ',que 'rc_l:Jnia os tradicionais Avai ,e FigiJ.eifen�e, .além �e
;' EJ9,rütnópolis, ,Trabalhlsta e Externato.
'k& '., l?ois OllOS após, era considerad� ·oe utiHt;lgâe' pú
;:bÜca, .pela _Lei estàdual de' nO 1611 de .2{)�9-26.
:§;�:,,:, 'C9Iill o correr dos anos,. foi aglutinando' em. torno
;:.i;le� -sí, clubes e enti.dq,des espo,rtivas, foi �e firmando' . -no

,:,�nq:jto ,público nacional, e seu ]:'lassado é cheio de

::i��p\d�s reãliza�ões,' com s.eus clubes filiados ,dand.o ,no

:,tnc ao desporto barriga-verde face'_a grandes' yjtórias
: tq�e �i�tp. c;nseguido.

.

"
.

J;:", .Embora ,sem grandes realizações no te;rren.o rna

,.-;�dJll, face a carência de recursos, tem' procurado a
. "J�bF i o. pragrf:Sso de nosso �utebol, tan,to l}as, várias,.

1h�,paÍi<lades de disputa' do certame estadual, çomo nas

:::;n,eJppría do E<;tádio "Âldolfo Konder", q]l� foi aos pou
.. ,iP_, m:_elhorando de aspécto, 'of�recepclo mojs , ,coJ:lfôIto"K.

,,:� atL�t1s e· torceqores, . imprensa e aut0rid�des.
;,;'� Te�.e a dirigi-lo no cor�er dos anos, -além de .ou

: ij;p�:; os desportistas Aderb'al Ramos' da Sjl�a, General
.:iVIMi:a da Rosa, Comandante Alvaro' Cabo, Walter L.an-j-_ '. -

·

:g.@,fFlávio Ferrári. Desde 17 de Jàneivo de J95Z, cpn-
•

. '},�" �pm a direção segura de Osni Meno,' p.�m� por de�
· ;��i�, çonheçido no esporte catarinen�' \e . nQcÍ9,l}gIi.. ·'Pi-·

:;{��9r PafO uns, bom Pr.ésidente pará ():U-tr.ofi, a '�eniade
',�)��'ij0 decorrer de todos êstes anqs, O,sni .Me1m tem

· J��curado acertar, �endo seus ato�, re.�,eFçnd�qos p�T·

����mbléias Gerais de Clubes ou de Li�áS" EmbGJ:{t ,cri
�jc�veis certos atos rotineiros da Presidência, a verd.a
,pe é que no cômputo geral, Osni Mello t�m sido :um

Pre,siçknte, imparc�al, de todos os clubes e Ligas, com

jãrgo conhecimento dentro do desporto Nacional qlJe é
" íJ. CBD, onde sempre tem procurado o bem go futebol

1
\

· .R).
..

" '"
revendedor autorizado VOlksw�get1.

� C.' RAMOS S.A. - Comércio e Agência
Rua: Pedro Dem�ro, 1468 - Estreito

,�·I.··,

A Classificação

\

No Grupo A, houve-se bem o Figu�ire,nse, ..que
,êmp�tou\ sem aber'tura do escore com o Perdigão,· lá
n.a (ijstante Videira .e fê.z boa partida o time .metropo-

. lit�n� que. -1).0 pr,óximo domingo estará ,enfr.ep.,tando .

p.

Metropol, no ';Órlando Scarpelli". Por falar no Cam
peãó 'd'e ;67, não teve ó. conjunto criciumense dífícu'lda-

.

'de para passar pelo Barroso, pelo 'mesmo escore c�T)l
,q'ue foi y,encido em Itajal, no turno: 3xO. O Gur�ni
ta��éll); venceu com autorid?de; marcando 3xO, sõbr�
o Ferr�viário. Logo, desforrou-se, com juros, dos :?xO
do turno, O Caxias manteve a vice-llderan.ça ao Í'ádo do'.

". I •

.,...

"Búgre" Serrano, ao vencer b Comercial por 2x1. Fi-

nalrrien�e, .em Blumenau, o Palmeiras derrotou
.

o 'Prós
p.er'!. pOr 1xO, ,conservando, assim, a terceira colocaçã:o
do ,Grupo. . ) ,

A CLASSIFICAÇí,\O

Realizados os· jogos acima, a colocação dos con�
correntes nos dois grupos passou a sef esta:.

• I

GRUPO A-I ° Metropol, 7; 20 C<,Ixias:e ·Ou,a
rani, 8; 3° Palmeiras, 10; 4° Barroso, Ferroviário e

PerdigãQ, ..·.11; 5° Figueirense,.' 12; 6° Prospera, 13 e r
Comercial,. 15 \; ,

'1

GRUPO B - 1 ° Carlos ·Renaux, 4; 2° Comerciá
rio, 7; 3° Hercilio Luz e Internacional, 10; 4° Avaí, �1;
5°' Marcilio Dias, 13; 6° Atlético e Olimpico, 14; 70
América, 15 e 8° Cru;zei,ro, 16.

PRÓXIMA RODADA

A próxima rodada
os seguintes jogos:

segunda do returno, marca

I

Nesta Capital - Figueirense x Met(Opol
Em Itajaí - Barroso x Perdigão
Em Joaçaba .- Comercial x Guarani
Em '.I'vbarão - Fe{roviário x Palmeiras
Em Crlciuma - Prospera x Caxias e Comerciário x

Avaí (sábado)
Em Bnlsque -:- Carlos R,.enaux x Marcilio Dias

1 E� L���� .,.....

<, Ipternacjollal X Cr��FóEm Bluménau - Olimpico x Rer jhQ.Luz
Etn, Join.�ifrí�t�\A""��IX",( <!j';'1l'i1é:ti b�

,
.

... �·�:'-�ú.J�.J�'" �

, C9.DJ ,pw ;re!),ultado 9».e es-. .l1fl-! à SJl!J. torcída a. s,a.t,isfa.
, teve muito Iónge' de espe-) �ção de uma vitór,ía. O opor;'
-lhar c,om fídefidade

.

o qu.e tunísmo' dos visit.an�es fêz-se .

foram os noventa "'lninutos, pl'esente, alia�o à sorte que
de 'ações no gramado, o A- neste certame acompanha I)
vaí sofreu sua primeira der, ' clube .da ��tf,3' \4:a J.:i,;;(9ãú.'rota em seu reduto. Perdeu lPara sermos exatos, os mo-

·

de 2 :x 1 para o Carlos �c., mentes de 'pâníco �ianté da
úa:qx, que assim eontlrrnou

, 'niejÍi ayaÍ.aml fo�am os que
.a vit.ória do turno ,e eíeven r.cdy.tnd3ram nos três tentos,

· para .onze Q número de j()� .JJm' 40s .q.u.a.is 11:1:1\1,1:34Q, No
i,os censecutívos -sem perfo'- pfjmeix.o ieni,P-O" VªJ,érJQ .p.e,u
1;.a.·! ,

'

nadá menos .de três s,a.idas

,i ...

M�ucy ,BQrg�s
DOIS CCUyl YAI A' P�j:.,ACIo - A �;uPia f3ase.• f

, ,
_

e Ivan, do R,lacheulo,. que ,vai. f�p.re:seQ;t�r 0 .. Br:a,sjl n.o
, Continental, de Remo, em' Callao-Per�, est1rá sendo re-.

cebida hoje, em'1 Palacio. do .. Gov;ê,{!ilo., ÇJu.aRdo .opre.St�l
tará as suas despe'cii�hls ao Sr.' povernadbr, do Estado.
A-Lem dã ,dupla, estará pr.esente, ao_ ato, Bir�tGreS d:o Ria-

'

,

.: l.. - '

.!t' ", .

chueJo e o Sr. presidente da fASe, Desembargador, .'
.'

,

Ad Pet:eih' .e .oliveira, i
-'.'I/!'

A,' DÉSPEDIPA 'DA .DU.J;ÍLA· - :Em reportagem
. n�;:tIifada nos galpôes ,dó C.N,....Riachú'elo, O dupla Base,
é ,��ari;:' estará se despedilldo do publi�o catarinense em
, .

\ .

entrevista excJus1'Y,a pre�tada .a reportagem � que a

Guarujá levará ao ar, às '10,30. horas, de hoje, dentro
'.de s4a" pr�grani�,çãó, espÇlrtiva.

. r '�. l'

�!..ir , .

. ,TIMbNEU�O "'fOI "CO,R1;"AQO" � ,o garôto
Wa)J.e{ ·Cosi,a. do. Riachuelo, 'foi "cort.ado". da delegação
brasi�eiTa • que estará t�rr1a1do íY�rt�' da 'r;�g_a,�, ;continental, marcada para a nua de Cala�Llma; no Peru" tendo

.

em' vista a sua ten�a idade. Mesmo assim, a FASC ca-.: � I ..
'"

,
.

. I

: bógrafou a F.B.D, solicitando a 'permanência do
. timo_:

neir'p .

pa del�gaçãÓ, uffiÇl vçz .q�e'.a nüa de CaVa0 se

.�ssemelh'l. a da' b;;tia sul,,' surgindo �s.$im maiores poso
sibHjd�d�s de .êxito para ,n.ossa gl,l�rnição:. No entanto a

e.B:.Dó; n'ão· respond!!u...
.

.�.

� .. '

..
"'
-.,

,

. PRESIDENTE VAI + q presideJ1te da FABC, dr.
Ali Péreira e Oliveira, vem de ser convidado. como
Congressista do .eertame Sul-Amerjcan.o de Remo, no

·

Perll, pe'!a C.E.D. O desportista catari'nense aceitou o

convite' e está aguardando ordens por parte da entidade
bràsHeita .

YBA�RA SEGUE. JUNTO --:- O treinador
.nando Ybarra, támbém viajará para. o Perú, juntamente
com a· dupla do Ria�huero. Aind'a jun�a�ent� com a

dupla 'e outros desportistas vai .à Palácio apr�sentar
·

sua's despedidas ao Sr. Governador do Estado.

TREINADOR REFORMARA' ,- O conhecido
Fernaado Ybara está com seu çontráto prestes a ter
minar com o Riachuelo. Todaviã, podemos informar
que: o contrato .de Ybarra será renovado, segundo afir
nlàram os diretores do clube, da Rit,a. Maria, além de
Ybarra �Jiment�r desejos de per�anecer na ilha, onde
sua família se, adaptou perfeitanie,Q.te.:

,

ESTAbEIRO FUNCIONAN'no - O est.aleir.o
· do C.Nó 'Riachuelo está funcionando com mestre Ybarra
mahdandb "bras!i"<.0s 4 remos de pá 10rga ,encomenda
'dos pelo União de

.. Pôrto Alegre, deverão seguir nos

te em dia,

. ExAMES MEDICOS - :Bas,e e Ivan, irão a exa
, lpe�' médicos ,

rigorosos na, tarde de b.bje e, 00 n:lesmotempo ficarão com a, doc'pmentação para o passapor-• �
l' •

teeraCili,aj:"Ilf.1i·'·' '.,.mr ' ," iU(ji·')!"lr;

nho dígno f�e aplausos. n
dato, NêUnho e Walter i
mente convenceram. Refi
esforçado. Moenda,
tra;b�Jh,Q&Q e ;p:recji\\O,.. ;;
dó tão somente. p�19
abuso de deter �uHf)'
po a �ola I).OS pés, .n.b
n muito marcado, nã.o
oportunidade de jog:ar tO q�
.sabe. Rogério I excelenl!J
Cé�ár irrecon)lecível .e

. des dentro das suas

dões, sendo inexpli
mente supstitu;do por"
ga, que ainl,�a:\e,St,á muiillVn
de para jogos de tainaq�
envergadura.

' ..

Formarâm

quadros: ',': II
.CARLOS, RENÀ.UX �j�,_

lério; .Orlarpelo, FJazioi C�tI!:
n)lps ,e Cllelo; ,Lui'l C{u�Jos f

Pedrit:lho; Ivim (Biancj}tn,iJ,
. DillO, Caetano e AJ�o CioRt!

AVAl - M:í,:cicJ <'Jeib;
nit.z-); Acácio) Dco(Iatp",Né\li t, "

n110 e Valter; Helinllo e Mo.
.enda; Rogério "II, RQgé�io I,
César· e Eurldes (Delega),

.o moyimellto
do .espetáculo saiu �eijHi
do q,ue ;;e espel'a\'a, t'l!IIW

. que .,as bilheterias .a:cj.}s,ar�l)I
NCr$ 3.909,00.

"

Exibe-se llel'a�l!s

'Minutos alltes {la luta ser

infciada, teye QPortu».-\��e
, .de e�j,bi.r-s�, sob. o iiãtI:acÍ .

um bar,.
Êsse Heraclis.

-,----�,---.--.--.-----�,-.�,.._�,,_:..�

�

Empresa "Slo. Anjo ,da Guarda" Lida,. ' ,

IJORARIO DE FLORIANOPÜLIS PARA:
PORTO ALEGUE -- SANTO ANTONIO' -1 OSORlO .

Fer-

,
- SOMfiRI6 ;;; ARARANGUA:

4:00' - 12:00 - 19:30 e 21:00, horas;
CRICIUMA:

, t
4:00 - 7:00 '_ 12:00 - 14:00 � 19:3Q e 21:00 hür:1S;
TUBARÃO:
4:00 - 7:00 ·10:00 - 12:00 - 13:00 - 14:M
,- 17:30 - 21:00 horas;
LAGÇNA!

.

4:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00

17:00 Jl0ras;
�

LAURO MULLER - ORLEAES - B)lAÇO ,l)Q
NORTE GRAVATAL - ARMAZEM E SÃO

MARTINHO:

- 19':30 e 21:00' horas;
IMBITUBA:
,6:00 - 7:00 -:'" 10:00

13:00

/....
'

13:00

6:00 horas, TERÇAS - QUINTAS e SABADOS.'

OBS: Os h"rários slIbUnhlldos não funcionam aos

- Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



)

A F�bE:::::a'::�ITA ,CATAkINENSE, 'Ex-e-sp' o�'a�' "0,0,tai '0'01rqu-'e,reunida na tarde de seis de abril do corrente, elege asua, U IJ_
::V!��;:J::;':Si::n�:Pi�:,;�i::�e:;:S�:�:�in�:::: 'separo"DI," ,,-d'e" "E''a,ry·.· ,O'_r8_uI' j",';; No biênio 1968/1970 dirigirá os destinos da FEC -

,-� séguínte Diretoria:' ,

Pre�ide'nte de Honrá - Jornalista Osvaldo Melo ,- -

Ptesidente - 'josé Antonio de S. Thiago
Vice-presidente :.:_ -Ari ,Kardeç de Melo

19 Secretário - 'Héüo Abreu
,

2 e- Secre:tá:tio .:_ Pedro D. Poeta
,

1 d Tesomre-ito - Osvaldo Mórques
'20 Tesoureiro - Manoel Pedro Alves

Biblioteddos - Euláliõ J. Tomaz

8 .:_ A conce<são dos prêmios será feita por deci-

sã.o ';d�' COlnissão Julgadora, �ujoS' membros, ,conforme () "

,

,NEXfSTENCIA DE r,EÇAScritério a' sér adotado, serão designados pelo 'Prefeito

.rqún'iç.ipal ou ,pelo Diretor de '.Çurismo e COflloHnioaçôes;

Florianópolis; l6 de ab�il de 1968
..

'- Paulo J. Santos

LOTES EM ITAGUASSU,'
t '- IJ07tiES EM :ffAGUASSU

1
I
�

;
.

"

'>�r_ �
<

Vti!n�e�l-se seis jUi1tós ou �eparadàineQt(.< pr5iiiill�S
di} �onto fü;:<rl do, -ôllib�S;, .a partir de- 3, mll. ç,rtÍz,el-
ros ,ITUVOS; 'éGiFrl ;f,ad1i'dad" "de' 'pogaineil'fÔS;'

'

..'� .:�. ",,' " - �_
"" • ..,. -

!_:
t ,.1

<
" 'Ve�,de-se na' R,ua leão P1iÚo�'"Ótimo ':p(}nt�) Colti�f:r.

-

",
_

-

•

_�
•

.'

, :da!."

COM DR. WALTER ÜNHAR.ES'
ILHACAP: - Rua: I,oão :P),�.to\

,,39A eRECI 'n� >1628 : "

FONE: 23-,41
_'. �:., .

J:

,

"

, I" '.
,

,"

/ ',,' )
"

, \} - É ',es\tipwla� ,em Nü:$ 200,0�O o, prêmio pa-
ra ç a'utor '\lO' "slogan" coillcado em prImeiro l.:tlgar. !'

N�rS 100,00 p�ra o 'segun4ú lugar;'
,

.1.·.

:'.
" 3, ""7" Os traba1bos, dos conoorrentes deverão ser en

'viodos até �o dia 30 de ahril ,do cor�ente' ario, "à' Dire
'1�ria '-de TliI!f:isino 't; CqIDtl;n1cações d,a Prerei,tú;ra Munici-

,

,rpaI! de ,Florianópolis;_'
.' �,'

4. A 'iüsoriição dé",erá ser feita me,cliánte ' Gatta

do .. aut,ôt,: 'sob' ;se�dÔfÚm0.: dirigida à' bjfetoria :de Tu�
,fiS:mo é C�)Nlti�iéações' da Prefeitura, MY1liclPa1 (de. 'FIo

ri�nópoli:8; 'àeoJÍ'lpa�hado de tuês vias do trabáiho;'
�. '. . : .

.

-;--,

,

5, __:_ ,À. idef,l.tifi�ação .(n.oine
de�erá seJ7 6ólo�ada em ,euv,dope", . ). �

"

carta, de iDsefÍção; ,

'

e eflclereço do,autod
fechado, ane:x6do à

'

, ':C

.,.['''',,',-:' .

, '

. '-,"'1' .

" _,.: _<'.�.
,

o', 6,:'.:.. P,Qd�rã.o' COnC(;llÚr aO' f>r.roOllr,Sq .. todéis .os _iÍ'fh
,teress.<t.dDs/ excetuanclb,;,se os' servir1o�e�: d� .' P,refeitura
M<Uiili�jpa� de' Flo.rianópol.i�; , "

..
,

, .

"
�. -

.�, . ,
"

'7 - Será desclassificado o "sloga1:1" cujo' <Jutor se

denunciar, "intencionalmente ou não, por qualqtier �refe-
·rêncja contida nO" texto·

.

,
. � '. . ,

,

'"

9. ,:_ Os Q.�mes dos membros, do Comissão Julga
dóra' serão alilunciados dez dias antes clo encer.ramento

.d�s ins�rições, ,bem como a data e ,o local ém .que os

'tinihalhos serão tulgados;

l()':r A üymissão :r'uJgaclora poderá ,decidir que "a

nellhum dos concorrente sos prêmios sejam .conferidos,
,,:senclo suas decisões irrecorr�ve.is;

1 i - A identificação ,dos autores premiados
t feita após. o julgal'Ilellto;

12 _ Os pr.êmios serão entregues em solenidade

eSipt>cial, em ,da;1ia a 'ser posteriormente marcada;
/

113 '_ Após cOJilhecido
Municipal de Florianópolis ofi,cializará .o 'slogan" colo

�ado em pr'ime'lro lugar.

,o vericedor. a Pref�itu.ra

implica na aEeitação tá-

Cary)Grant conheceu Dyau
J

a mini mesma. Mesmo dian;
Canon em 1961, pouco .depois I te' da faleneia de' meu .. casa,

de ter confessado, num .ar- mento, encontro novamente

tigo, que costumava consn, o equilíbrio- .e uma' .certa
muirr pequenas doses (te calma,"

.' LSn. sob controle de seu Dyan é atriz de certá ex,

méd'ico psiquiatra e de ,al.li'- periência e não se pode di
l1l�r que sua pQsição peran," zer que tenha feito carreira
te as m.ulheres:havia s�,fri- I à custa do ex.marid». Antt's
dó, 'profundas' modifícaçêcx, de

.
se cas:ar �rabalhou ' em

pois 'pretendiá, dali por ,dl- .dezenas de filmes para 'a tf'-
, ante, tornar-se tim�bom ma•. ' 'le�isão Nascida em Seattle,
�,id�. Dyan Canon era' uma

'

filha de um dirigente da su,

,a,tl'iz secunraría da televisão, cíedade : de- seguros,' tinha
más muito bonita' e gracín, dois anos apenas quando Ca,

.

•.
.

l

sa, nos, seus 23 .anos, CaSR-
raiu-se 'e em 1966 nasceu '

a

,filha do casal, a primeira de
Càry: Grartt .que,c apes�r dr,
seús 'muitos ,casamentos,
Nunca teve filhos., Dera·m o

nome de Jennifer à pequc-
"

�
"

na:" ,'>'

.' Recentemente veio o 1'U

móirm;�. ) di�óicio. E agora
Dy;an '�anno:n f�la, contando

. tudo:. .
'.

"

ry Grant apareceu' no seu
,

prtmeíro filme. Jovem, ins

creveu-se na Universidade

de, Washington', acariciam�....)

sempre o sonho' de se t()l'
nar âtriz de teatro. A.os 17

'anos, ficou noiva', mas OIS

,pa�s acharam que" erá �mni
to jove� pal'a casar�st;. ,Qes
fez o noivado_e foi'viver éhl
Los 'Angeles, onde tra'ba:rluili
como desenhista de ino(]�s,
com um salário semanal de
49 doláres, pas�ando depoÍs
a ser atriz' de filmes pa1'a a

televisão,
/_

O casamento : realizou-s�
em finS de 1965, ,secretameil-
t L' V

. \
'Ce em as egas, 'com ary

�Grant ostentando 34 I anos

mais doque el�. A lua de md

foi na Inglaterra, ollde ail�-

Um' Pesacl.elo

"

.... -

"A primeira coisa que ,fiz, de

'pois que' deb.ei Cary Gr,mt
- diz ela -. foi pl'O!!Ul'ar
Um medico psiquiatra, pois
estiv.e à beira dei um c!lfal�
so nervoso. E agora, gra'i.a.s
ao, tTa:taluen:to, encontrei-lhe

.......-.....- ------�--�- -�----, ----�--

,tf9va Eslação Nuclear para

Pàíses �m D'esenvolvimenio
,

'

'

I

Por John Walk:er'
\,

l'

BARATA E SEGUI�A

A pri�eira usma nuclear surgiu n(,l Inglaterra há

12, anos. Revelou-se, pouco dispendiosa e, sobretudo,
\

.

\.. .

de operação segura. JamaIs ,houve qualquer contra tempo
e ,o ,custo da eletricidade gerada é mais ou menos o

m'esmo de uma usina a carvão eficiente.
.'

Calder Hall foi a primeira. Os custos, �tualmente,
são limito mais baixos. Numerosas usinas nudeares fo-

. ,. �
ram desde então, construídas e, com cada uma delaso

_ '

;reduziram-se os custos de operação. Pelo m€-nós por
uma coisa, em· vez de el,lgolir um trem, de carvão ou

'Ó.Jeo cáda semana, uni pequeno caminhão pode trans

portar ba,sta;te material nuclear para durar um ano.
,

.

,Mas, ,como sempre ocorre' com as cojsas novas, ha-'

VIa alguns incon�enientes. Por mais baixa que fôsse a

operação, eram muito' altos os custos iniciais de cons

trução. Poucas empresas, demais dissó, sabiam como

cons:t-ru'i-Ias. Por isso mesmo, é que empresas britânicas

if{)ram chamadas a derigí-las na Itália, Japão, India e

numerosos outros países.
Hoje, finalmente, conseguiu-se, construir uma usi

,na barata, e tão simples, que operários comuns podenl
ser empregados nas obras.

será

Dispensam-se agora as pel;as muito, sofisticadas

requer:idas pelas estações mais antigas.. ';Çrês quartas
partes dos 'edifícios da estação podem ser construídas
em países destituídos de indústrias de engenharia muito

avançada. As peças ainda necessárias são fabricadas fà

cilmente na Grã-Bretanha,' onde mais eletricidade nu

clear tem sido gerada do que em qualquer, outro pajs.
Uma vez que SOHJente muda a fonte térmica, a es

tação usa os mesmos', geradores de eletricidade e tUrbi
nas a vapor das usinas comuns. E, como a água que
r.efrigera o combustível nuclear é a mesma usada na

produção do vapor, não :há necessidade de caldeiras se

paradas.
Mas, há um ponto ainda a considerar. Uma vez

qUe não se pode desligar f�cilmente uma us'ina nuclear,
é preciso que a demanda de energia continue dia e noi
te.

Em virtude disso; tais estaçõe� são usualmente
construídas de modo a atender grandes regiões: quando
as pequenas cidades e aldeias dormem', a energia do
át9!l10 "'Ide ser us�da para atender às necessidades das

mety / I, e de minas qu,< operam dia e noit� .... ,��:,,;;·

/

se
Com'buslível. Baralo: Chave do

"

Desenvolvimento Econômico.
/ ' .'�'.�: -�;�i· .:,",

.

i" �:�.' �.

.

c �"'.!, :�j; ..\
1,0NDR�S (B.N,S,) - Quando 0_ Ministl;o:�;�dâ

Energia ,R,ichard Marsh deu recenteminte a ,ç;o��iet
um livro Branco sôbre a -Política de Combustívélcesta-.

\
.

• f ! �
va também dando o impulso inicial para uma série-de

\ I. "-

mudanças que poderiam vir a trazer umc tremenda' ré-

'. '

da vive a .mãe do ator ti foi
dução nos futuros custos �e energia do paí�: \;:;:1frer de depressões proíun, Poucas coisas serão tão importantes para .urna' gr::iji-das. Os' momentos de euro, ", , ,�,
de nação industrial como o pronto acesso a supriment�sria e alegria desapareceram �

,

completamente. Abandonou baratos de combustível
'

para a movirnentação . d��'SI�Cary e ,só êntãe . sentiu-se "fábríeas e industrias; - '. ,1�r�J,melhor. HOUvé 'tentativas- pa ..

'

'

" ,,�' r-

,,;;;"',
"li

pouco depois que Dyan sen

tiu os primeiros sintomas
da gravidez.

.

Falando do ex-marido cta

diz: "Cary é um homem que
altera subitamente seu 11u
mor. Passa fàeilmente de
momentos' de grande alegria

I

para os de 'profunda depres
são. Está sempre no.s extre;
mos. Durante muito' tempo
nus ajudavames bastante.

, Eu era terrâvelmente desor,

ganízada e êle"a� contrávin,
é organízadíssímo, Mas aos

poucosêíe passou a me do

minar, até me domin'a� com-
o

,
' .",. ,

pfetamente e eu só: me 'pl'eo-
cupava em contentá-lo. Déi
xei de: traball1.ar porque êlc

ra uma conciliação, mas tu-" ,

�'

.IMPORTANCIA DO CARVAOdo ínutil. Ela mesma diz:
�'IJ._-tf:,.,:$�,Graças à psicanalise, 'reen-,

" ,�: ;.+contreí, o equilíbrio; Não de- FOI o prsnto acesso ao carvã-o barato ,que :l'H:a'�14,a-
C 'A .'

o"

- . �, '". -"','l�;�',, '�J:1'''''pendo mais de 'ary. gora mente tran Iorrnou a Grã-Bretanha na '0ÍJcma;" 1i,uO,
eu sou eu mesma e começo mundo, Há cem anos 'o país produzia 10Ó' mil1iÕ�s'��a .pensar em tra,balh,ar. Sou '

. ,

-,"""

atriz de profissão e não mais ,fr:me:adas, por ano, três" vêzes mais que s�u m�,is gró-
esposa de Cary Grant," ;Ximo rival, _a AlemanQa. 'I ' :<_'
Veio .

depois o/. di�cussão Mas as jazidas ele carvão foram gfCld'ualrPt!,�i�\á:�:no trWunale , Foram as mais duzihdo sua produção e os custos salariais, em' ,caIlij!l�
. graves as', denuncias que, " '

, partida, elevaram- e, cada vez mai,s. Nos, últi'!TI,os, �,d,�z,,:, Dyan fez c�ntra o ,ex-mai'Í- lo
"

do:, viciado em LSD;. que ,a 'anos o principal lamento dos' eu:prés2rios hriiân�q�?:joi
fez tO'lnar � droga dHra��e '>'0 <;lho prêço do combl(stivel, o que acal:retova'.11{a;�p���

� algumas �ezes. Espancou-a .dificuldades à, Grã .. Bret.:mha de cOllcorrer, em 'têrhL9S
algumas vezes tamb.ém'. "Um

.
, "

l' ': ,;,c, :.,
, vantaj'o�os T;l0 merNldo Il1ternaciou'1.

.
' :\':.};,.� , homem d,e extremos�',' diz· ,'" .. �',", " AQ:ora, as o,ueixa,s,' emb01'a não s'i1e,nCÍ'oadas",d",6,',' ':�,to,-".; , ' ,ela. "Nunc�' está em. seu per-

'

,_.
,_

, ,

Dy,an, ,depois 'do' �as;_;i- '. fe�to equilíbrio emG�iotwl.
'

do, est?,o em' vias' de -sere'ín re�polld;das, ,O� qu�'f��á
"

mento da filha" erp" cOllse- mas sem duvida, um homem rápidaménte mudando o situação é u\ma sér,i.e ,de :�if��.
quência da pressão exercidá

, por quem me deixei fasd- de-s e -..jmpoFtanri�simos desenvolvimentos 'no caWp9�146,pelo marido, começou a, st}- nar."
petróie�), gás natural e. energia nuclear, progtessos',-ê,,,!ts

-= �lle têm uma particular importância' para o fútú'�� ,�çó;�
nôP"dco d:l cGrã-�retanha.

_.
.

.

', .. :;�'

. A 'Grã-Bretanha têve. sempre uma atitude cm:fcis�:
mefl'te dívidida em reloção ao-s negócios ' pe;tr\}1ife�6�.
Participou ativamente nas' pesquisas iniciais na pé;súi,*
no Me,dc8, 'Atl131mente °a Royal Dutch-SheH é o"��g�ri;;.
do mai;y grupo_ petrolífero do mundo e a British' p'<ifr6:
leum t�m acesso 'a moi.ores reservas de petróleQ),:i:;:;ii
que c;ualquer outra companhia.

.

.. \,:'J;�;l:
Por outro lad,o, o petróleo para a Grã-Br�t,�'ii�

Ficam c�l1vocados os sénhoré's acionistas para urna tem de· ser' lmport:tdo a elevado<; custos em mpeaà:�S:�'
Ássemb16ia Geral Ordinária, a realizar-se' no dia 30 de trange�ra é através de longas viagens marítiIha:�-,; :b';-i)Í1ie::abril de mil novecentos e st;sser'lta e oito (196&), às 1) veio, tornar a Grã-Bretanha demasiado'dependebíe'-' fiô �

l;lOras, na séde social, à t,ua C�l. Passos, Maia, 4�3, em, 'peró'eo', A segunda Guerra MUl�diaJ, a crise: i';�l�iW��
Xanxerê, com a seguinte·

�'
e a gúerra deS'uez em ,1956 deram ,ênfase ao p',erig't��,',' '. >

a Grã�Bretanha permanecer naquela dependêncid};:,f �';'�1;';'OR'PEM DO DIA: y ';', Ó"I
, ,,{'-,

P.REOCUPAÇAO AFASTADA ;

�'; , ", .�. \'.\j�\-
A ,despeito de tributaçôes d iSériiniFlatô'ria�, ;;à2��'

,tróleo elevou-se, no cUrto espaço de dez-anos, de ,1� :.p�r
37 po� cento, 'sua parcela nas necessidades, eneJ;:g�;tE'�,:.
cas britânicas, Ma,s o grande numero de novds<, pó'q��
descobértos na Afric'l cio Norte e Ocident,\l e ehi',::ílIDi';:
mas,

. peqúenas nações do Gcôlfó Pérsico, no inesh1h:;�!é,,:
riodo�, fizefapl com que, apesa( daquela elevaçãó, p�Íti�ti.:- I,
tual, se tornasse meno� dramát-ica a dependênc:ia·. '�tj
tânica para com o petróleo. ' ,,.

,

O ano' de 1967 serviu para mostrar que até Q "ê�;;;
- 'cf

nal ,de Suez, outrora considerado a ar,féria ,vItal ('l'a
Grã-Bretan,ha, poderi'l ser tà�nbém disper:sadci .�htbOf<l'

não flueria."

Conflitos

Companhia-Melho.ramenlos Oesle

êalarinense uCOMOCA"
\ 'Assembléia Geral Ordinária

..

I

), , EDITAL DE CONVOCAÇÃO 'I,

f\pF.ed�çãó dQ balanço ,relatiyo ao' exetéici'o encçr., ,

rado em 3f. de dezembw,de 1967.
I Não havendo. quorum legal para a' reali;z:ação da

assembiéia em pri'm,eira' convocação, ficam ,pelo me'�

mo convocados, os senho'res a�ionistas para a: Assem-,

'bléia Geí:ar a',-�ealizar�se, em segunda, no mesmo laçaI,
às, 14 bafOS dô dia 5 de maio de 1968, afiiu de deI i-

.,.1

bemr sôbre o mesmo, assunto

dia.

constante da ordem do

Não havendü" �inda, número legal para a re.àli

zaçãci da Assembléia Geral, ficarrt os' senhor�s acio�is
tás convdados a comparecerem, em terc�ira convoca

ção, 'n.o lpcaí, ,às �4 lloras do �ia 10 de ma�o de 1968

para tratar do '�ssunto' const�nte ,da ordeDJ do dia aci-
ma aluQ�da.

' ' ainda' que a custo elevado,
.-1'

.

Os grandes navi,os petmleiros por �utro lado';! 'ê�t,ã�'
reduzindo profundament� os custos- de transpor:te: :Al��,
disso, a Grá-Bretanha poderá brevemente refinar lP:dQs
os produtos pe petróleo que domesticamente Ílec"eS&,it<�::
Desta forma o mercado de petróleo, que tl:m pràti��
mente o monopólio no que diz respeito ao tra�spori�'>K
,produtos químicàs orgânicos, além de, importaniíssi#io
papel nó aquecimento industrial e 'doméstico, ,cQnthi:�\i�;
rá' a expandir-se na Grã-Bretanha. .::";:�,� "'\

Todavia a depeadência do combustível imPPf;9:��r
ainda que assegurado o 'abastecimento, �inda tefla, àé�t'

'.

,vantagens, Foi com isto em� mente, bem como 'peit��Jf�,
.

do na possibilidade de" se tornarem càda vez mais k���:'
cassos os estoques de carvão, que Grã-Bretanha tomou'
a decisão de lançar seu programa de produção de eiler..

. gio nuclear ell1 termos comerciais em ,1955, aceierando
o ainda mais em 1957.

!'l'êste programa já foram gastos mais de 700 mi.':'
lhões de libras esterlinas, 3,000 megavátios de nov�
usinas nuclearés. de energia cOlnissionados e outros 4.0QO
,megavátios em cO;Jstrução.

O programa nuclear britânico embora

Aviso: 'Aeh.ãm�se' a disposição dos. senhores acio

ni>0tas, .na séde social, ·os '.documentos a que, se, refere o

a�t. 99 do decreto-Lei' n? ,2627, de 26 de sete,mbro de

1940, a saber:·

a) O ;relatório da Diretoria sôbre a marcha dos

negócios sociais no, exercÍcio find� e os prin�ipais fatos

admini�trativos; " 'l
b) Cópia; d?, bah�nçq e /c,6piá da' c;mta lucros ,e

'per.das; <' \
•

," :',

I c) o' PareCer ,"cio' Cons.elllo ,Fjsc�l;,. ,

d) A list� dos �ci61li�iai gu� ainda· não
zaram as ações e o número destas.

Xanxerê, ,25 de março de 1968

PELUIZ MONTEIRO PIFFERO PRESIDÊNTE

.(

integrali-

I

'A FIRMA L. F. GAMA D'EtA
, ,�

SUGERE:

NÃO PAGAR ALUGUEL DE ÇASA!!!
RESOLVER LOGO O SEU PROBLEMA DE

TAÇAO.
HABI-

audacioso,

OFERECE:
mostrou-se cêdo altamente compensador. As primeiras

,

estações nucleares geravam eletricidade a um custo tini�
tário de mais de um pênique e' somente os desenvolvi
mento recentes do reator avauçado de gás esfriado. VW:"'
ram possibilitar a reclução dêste custo unitário" ,_para
meio pêniqtii to�"nando-o assim competitivo em.' ,ti(a
ção 'aos demais processos de geração de energio:'.,� _.� I

O futuro à frente da· Grã-Bretanha neste çámpo
parece promissor, e não são escassas as possibilidad�s
de que os custos se situem abaixo de 1/3 de pêniq�e
tornando-se assim competitivos mesmo em relação áos
custos de elfergi(,l produzidos pelas hid�o-elétricas 1Q
Canadá e Noruega.

Há ainda alguma controvérsia acêrca do melhor' �i-'
po de sistema11 ,,,ar e ele seus custos relativos. M�s)o
principal aspecto desta questão, o de que o futuro �la,
elEJ'tricidade repousa não apenas, na Qrã-Bretanha c()o:
mo posteriormente em todo o mundo na energia nnc1eat
já é um fato amplo em bora ainda não universalmente,

RESIDENCIA NA AGRONOMICA!!
O MENOR CUSTO POR METRO QUADRADO!!!
TEM RESIDENCIA PRONTÀ E PIt.:. jETADAS PA
RA ENTREGA A CURTO PRAZP!!!
ACEITA FINANCIAMENTO DO IPESC!!
CORRETOR NO LOCAL,
A RUA ANTON{(} ELEUTERIO VIEIRA -(Frente ao

nO 46).
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Florianópolis, (Terça.Ieíra, 16 de abril de de 1968
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Embora o movimento imobiliário ,tl",uha sido grande de uns- tempos para cá, �

. cidade ,ainda apresenta, em vários pontos, os seus aspectos da Destêrro colonial,
,

.

.

comp é O caso das\ proximidades do M�rcad() Públíce, .;

�----------------------------�-----------------------------------',,------------------------�------------------------------------

Universidades 'do . Br.asil
lêm adminis·tração
foi instalado na manhã de on- da Universidade Federal 'da Bahia

I
'.

'

tem pelo Professor Roberto, La. José Carlos de França da Universi ,

cerda.: Reitor em exercício da Uni. dade Federal de Alagoas, Cérês Ma-
versidade Pederal-de Santa Catari.: ria-Pereira de Souza Leã0\ da Uni-

na, o ·Sexto. Curso de Treinamento
.

versidade Federal de Pernambuco,
e .Aperfeíçoamento do Pessoal Acl- Adail Lélia dos Santos da Univer-

ministrativo das Universidades sidade Católica de Pernambuco.v ç Também assistiram .
à sessão de .,

B�·asi1eiras. Vinte diretores admí., Antônio Rodolfo' Silva da Funda- I abertura do. Sexto Curso de "I'rei;

n�ttativos de Universidades de to- ção Universidade do Amazonas. � namento o Professor Cristoval Gar.,

.

do: d'í Brasí! estão p�Jticipar:'do dç Maria Nilza Neves �da' Cunha da cía, Reitor da Universidade Fede-
conclave, que obedecerá o mesmo Universidade Federal dei -Pará, Ana ral de Goiás, P�ofessor' José Velo-

ic;it.éi�o' dos cinco primeírds já rea, Maria Justo Rodrigues da Univer- so, .·Reitor-, da Universidade Cató.,

. l�adp�.\
.

.

sídàde Federal do Ceará, . Ívaldo líca
' de' Petrópolis e Professor Os-

A 'sessão solene de instalação dos Santos Landim da Universida; var Oliveira, Sub-Reitor Adminís;
contou com a presença do- díre, de Rural de Pernambuco, Ayrton tratívo da Universidade Federal do

tores Domingos Gomes de Lima Wallandró Marçal da Uníversida-

da' Universidade Federal do Rio de. Federal de Santa Maria, Antônio
Grande do Norte, Ruth Fernandes Mendonça Monteiro da' Uníversí-
da Silva da Universidade' Federal .dade Federal da Paraíba.. Castelar

.

da' Paraíba.. João Miguel da � Uni-
.

Braz Garcia da Universidade F�de
versidade Federal do Espírito. San. ' ral Rural do. Rio Grande do Sul,
to, José Galdino de Aragão Leite Jones Vianna de Oliveira da Fun-.

,
"

I��",�.. .

'!. ,
.. _ .".. , .

Cidade velha

dação Universidade do Amili9na!5,
Moacyr Oliveira-da Rocna da"Uni-
versidade Federal de Santa Ma.�·i.a,
Olse Pereira e Luiz Saldanha .Eder

. da Universidade Federal dó .Rio
Grande do .Sul,

Rio de Janeiro. .

A primeira dula do conclave foi
ministrada pelo Secretário Geral

da Reitoria, Aluisio BIasi que abor.,

dou a Administração Geral da
Universidade 'Federal de Santa 'ca,
tarina.

"
.

,
-

"Quando ás máqui�as param" estreia a 26

1,-1

envolvimento 'pede
, r,

850 mil emprêgos por· ano,\

. ,Convite para
-

'

Missa

I

1,
,

.
,

r,�e ;'6utra parte, para apresentar

�L�Ji?,eca "�uando
.

as Máquinas Pa,

lãm::r; ;�os dias 26, 27 e 28 do cor

,t�,titI;M tlO,1 'I:�àtró Alvarq/àe Car., ,

�l1lh6; dhegará dia 24 em Florianó-
"

'. ��:�� /'.�'

lP�fS;:j a Companhia Teatral de Mi,
I'l,'\ .1 �r-i

riam Mehler ..

i3��;'í,: !n)� :�
j.

_

:i6X�H�:��t�cu�os, que serão pro

J!l1l0VIÜOS pelo _" Departamento de'
- É��b��ã(Vt;!.�f;'tItura da Reitoria,·
�M-�o ��a p.Ü;\3��O;i;ide Plínio Marcos,

�,'�.,�:.:;",� jl,C.::.::,':-;.:."':....C','.�,'.·.:.I..,'•.:.:<-.;C;�.,_�;..�;"I,;'.;\'.;' ',,".y.,,: ';, "� ;i

,���: I� 1
."

�''_- �- . e f.,}, ;;1:]; .!:::�h�
�t,k�I-::�'l>f'>-' l

e
"

-l.

� {ens da'
ar'ena voltam
a ativa

I

. ,Passada a parte pior da crise"

que ocupou políticos e Govêrno

durante alguns dias, o "Grupo dos

Jovens" da ARENA, eis que che

gáram a ser chamado de vietcongs,
voltará às suas atividades, adotan-'
do uma' conduta de vanguarda
,dentro do partido, num esfôrço
para o que chaul8.m de liderança
jovem, segundo declarou o Deputa
do Murilo' 'Badaró, um de Se1.,lS
c0111ponentes. Entendem os líde

Tados pelo, Deputado Rafael Ma

galhães que há muitas deficiênCias
no estilo governamental, cabendo

ao' bloco jovem do partido majo
iitár�o uma ação que possibilite a

mudança da mentalidade até ago
ra orientadora 4a ação do parti
do e de interpretação de uma filo
sofiA polític� de ·gcivêrno .. O sr. Ra

fael Magalhães ao ser interpelado
'há pOu'cos dias, disse que agora! o

grupo VIra mais amadureciCio' . e'
com úm proÚ'ama de ação práti
ca, que permitirá uma' atuação p�
sitiva, necessária ao movimento.

,Dizendp já ter exposto suas

'idéias em documento que ofero

(;éU aos companheiros, o Deputado
I,1.arcos Kertzmimn afirmou que (o
r> tipO li a manifestação da cons'"
c,j_�lida de uma coleti.vidade' polí
(1(;8., ]úteres!5ada na prol1).óção d�s'
CLj(::�lV()S nacionais e. preocupação
c 'm1 0" antagonismos e pressões de

�:ilúÚ; urigen's que, obstam a reali
r::

� �0 dt:�:_..1.� �s!)ira.ções.

autor da peça e o mais discut.do
.

autor teatral da atualidade. A ven

da 'de ingressos será iniciada ainda

',esta semana.

terá a direção do Professor·Egon
Shadem, da cadeira de Antropolo;
gia da Universidade 'de S'ão Paulo

que chegará no próximo'sábado
.

à

esta capital. Ú conferencista pro"
Finalmente de 22 a ·27 do corren.. ferirá cinco .palestras díàriamente

.te, o Departamento de Educaçâo e abordando os temas' "Aculturacào
Cultura da Reitoria, colaborará de população

-

indígena no Brasil,
com o: Instituto de Ant-ropologia Relações entre os Ílíldios e os Ban,

,
da 'Faculdade de Filosofia, Ciências cos, Processo de Integração _

do

� 'Letras na promoção .do Curso ele índio na Sociedade Brasileira e

�tnolog���, Brasileira. O conclave I Estudos de Etcnologia no Brasil".

.
r \ .'

da população b.rasileil'8,� é elas m8i.J

bai�as do ;nundo', sendo inferior 2S

c1a� médias' da)América do Súl e

Central.' A l11éelia mundial' é de
42,5% dos 'homens é'27,2% .clas mu

lheres em átividaae. No Érasil é (le

32,2%, com 53,1% 'dos hon1'ens' e r .

11,5% das mulheres em trabalho.

Mostra ainda as seguintes pec11-
liaridadés: 9S máximos de ativida
de são observados no Brasil cm.

� idades !Dais b�tixas do que" em ou-
,

'tros países
,.

em geral - 6 noss;)

máximo de trabalho, de 97,2%, 00-

'tá no gr1)po .de 25/34' anos, enquan
to êsse máximo se dá, em outros

países,. no gTUpO de 35/44 anos.

Entre· as ccincluões elaboradas

pelo estudo do IPEA/Ministério do

Planejamento destacam-se as se··

guintes: durante dois ,períodos ceIl

sitários,- 1950/1960, a populaçã0
cconômicarhente ativa cresceu :J.

taxas mais baixas ,do que a popula
ção; a dimensão da populs,ção eco

nômicamente' ativa, na agricultura.
e seu baíxo nível tecnológico per

mitem admitir a existência de c:.m

siderável contingente do desempre
go estrutural.

- Tal SUPosição' é reforçada pe
las elevadas migrações para áreas
urbanas. Os estudos mostram que,
no ,aspecto conjuntural, o empr(;go
industrial não tem crescido nos úl

timps anos e q�e, entre os anos de

1962 a 1965, h'Juve mesmo ligeiro.
declínio, com recuperação em 186(;.

Os resultados obtidos pela pesqui
s<1: mostram que dificuldades de

origem conjuntural podem dificul
tar ou atrasar a consecução das
metas fix�adas. \,
Acentua o documento as princi.

pais dificuldades: várias formas. de

subsídios anteriormente concedidos

ü utilização. de capital, que tomh
ram, principalmente, as formas de
taxas de juros reais negativas, isen-

(Cont. na 5: pág.)

Presidente��
CNe visita
a cap,ital··,.

O· deputado Jcssé Pinto' F
"estará em Flcrianõpolis no pv6'
dia 23, na qualidade de pres
da Confederação Nacional do
mércio, a fim de atender a PlIlj
ma of-icial de visitas, espeeia

. te junto a setores da Fede'
do Comércio do Estado ,de
Catarina.
O sr. Jessé Pinto Freire t

bém o presidente . da ARE�Ú
Rio Grande do Norte,

"

A informação da visita &0
mentar e dirigente _ patronal p
de de fonte da entidade filiada
tarinense.

Diu enau
aplaude Ivu
pela SC ..23
A Câmara Municipal ele :ai

nau; por iniciativa do VeIa

Alfonso de Óliveira, que te}
seu requerimento acolhido em

-nário pdr unanimidade, ap![!
j • voto de congratulações

nadar do Estado pela 'entregr
tráfego de veículos da se·

seu trecho Rio do Sul�BR-n�

sagens, do mesmo sentido, �

presentantes das classes Pllf,j
ras,: Sindicabo dos Trans

Passageiros, associação 'de �

cio e índústrias e outras entil
De outra parte, informações

.
c�dentes.... de ,Blumenau dão I

,de que o Prefeito Carlos GUIi

drozny seguiu para Curitiba I

de avistar-se com técnicos j

Serr1inário de Admiuistr'àçãO
tropolitana. A mesma ronte I

m)>u que já foram iniciacja
preparativos para comemorar

próximo ano, o centésimo qui!
gesImo aniversano

.

de nasci!!
'.

elo Dr. Hermann Otto Bruno

mel1au," funçlad(!)�' da cida�c,
, ,

.

"

Governador
/ .

pede pelo I

nosso aÇoçl
" o Governaaor elo 'EstadO I

reçou mensagerh. ao ,Ministro'
Indústria c' Con1ércio,

,I' gfl
Edmundo de Macedo Soares I

va, �pelando em ;favor da' agi!
dustria acucareid catarine!}Sl,
enfrenta "séria crise; cujas �

quências são de molde a óp�
lhe prejuizos �ie grande mont�
mo se sabe, ,comissão técnica,
,quela pasta deverá visitar a'

cataririense nscessitada .�/de I

.

ções.

(7" DIA)
.'
\1'

"

...".

,

MDBelacerda
vêem destino
dá ex..frente

, lf�ÇãO econômicamerAc a�i�a, .

tel1-
1," 'de)' em Pvistà as implieaçócs d'a U es�'

;tratégia élo.' des81wolv�mento:' ,quá�l.
. '. , to' ao 'crescimento relativo dos sc

tores�" r.evela que a política· de éin
-p�êgo busca elevar a taxa de ab

: sorção'
.

adicional de mão-de-obra,
; 4,à"'-média de 2,8% ao ano, observ3-

da no período 1950/60, para alcan

çar,' gradativamente,. a ordem de

3,3% a '3,5% lao ano, por volta de

1973:
'

.

'0 'estudo' sôbre a "expansão das'

oportunidades de emprêgo e paliU-
4 ca de população, conclui que, Lo··

mando-se uma população ativa da

ordem qe 28 m:ilhões em 1967, an;n,
taxa de aumento de emprêgo de :�

por cento ao ano significa a nece3-

sidade de criação de aproxjmadE'.
mente 850 mil empregos adicionais.

Os novos cáculos do IPEA "des2.u

torizam às p'revisões de qL!8 'U')

riaIu necessários cêrca de" um mi ..

'lhão' de novos) empregos anuais",

Dalmiro Prancisco Andrs
filhos, José Ar;ujO, e Família, i

ma Araujo 8 Família, D�lton'
Araujo ' e Família, CelsO O

Porto e Pamilia, Ari oliveiral
mília e João úonete e Famílj�
da profendament'e consteJ'l1
com o faleciinento de sua, ir.�
cível espõsa, Il1ãe, filha;'
cunhada e tia .

LENITA DE ARAUJO ANVJJ
convidam os parent�� c p'ess�
suas relações para a Missa

I

Dia a ser celehrada hoje;- (151
.

horas na· Catedral MetrOPo
em (sufrágio a alma daquele
querido.
Antecipam agradecíme�toS, ,

A ampliação r;lo mercado de tra�':
balho cÇlmo fator básico do desen-··

.'vçlvimento é
\
analisada no progra-'

ma Estratégico do Govêrno peló_
Instituto dê Pesquisas Econôm�cas
Aplicadas - IPEA - que' demons--

'

tra. ser necessário a criação de 00Ô
mil empregos novos por ano e

lem:9ra' Ser a taxa .de populaçã)
econômicamente . ativa do BrasIl

, das mais baixas, inferior às da,
Am�rica: do Sul � Central: a média
tnundial é de 42,5% p\1ra os homens

e 27,2% para mulheres, e no Bra

sil situa-se em 32,2%, homens,
.

e

11,5% mulheres.!'
.

Mostra ainda o estudo dó IP:pA
que "houve excessiva atividade pa
ra. a 'faif{a de idade 10/14 anos, ape
sar do seu decréscimo em 1960, de

31%/ para 23%, fato indicativo
-1'

de

que at> crianças são incorporadas
ao l1jercado de .tra�alho muito· ce

do". Lembra, amd�, que o emprê
go industrial não tem cresciçio nos

\ ultimos anos, declinando entre

1962/65. Entende que a utilização
intensiva de capitai na industria
lização, devida a taxas de juros ne

gativas e aos excessivos ônus' im
postos �o trabalho - encargos �
ciais' -,-' podem atrasar as metas de

criação, de mais empregos.

" Os líderes· oposicionistas consi- ,

deram que a decisüo governamen
tal que colocou fora da lei a: orga

nização liderada pelo srs. '·Carlos

Lacerda e Juscelino Kubitschek só

deixa três alternativas \ aos seus

integrantes, sendo a melhor delas

o fortalecimento do partido opo
sicionista . para uma ação efetiva
no plano parlamentar.

>\,
O grande problema que se colo·.

ca ante a alternativa do ingresso
do sr. Carlos Lacerda no MDB -

que seria s�lguido de diversos re-'
presentantes \da ARENA vinct�la
dos à extinta "Frente" .,- é o fato

· de que, apesar )do apoio dos srs.

· Juscelino Kubitschek e João Gou-
·

lart, numerosos juscelinistas e

janguistas emedebistas não admi

tem a presença de Lacerda em S'eu

partido e, assim" as' divergencias in
ternai3,-do . MDB acabariam' ecoan

do com maior vigor que a lu:',�
entre Governo e Oposição.
Caso seja considerada solucão

p'referi�e{ o ingresso do sr. La�er
da no MDB; duas idéias seriam (le

senvolv�das: em primeiro lugar, o

sr. Lacerda exige uma posição de

cGmando; em segundo, exigirá dos

srs: Juscelino Kubitschek o João

Goula�t -; principalmente desta ul

tiino - que influam no sentido de'
atenuar a furüi dos emedeblslas
seus amigos que não aceItam o ox

governador da Guanabara.
(4: página)

,

CRIANÇA NO TRABALHO

Assinala o documento que houvo
excessiva atividade �le trabalho
para a faixs, de idade entre 10 a 1'1

nos, pesar ele seu decréscimo <2111

1960, de 31 p<lra 23 p0r cento. Isto

ó indicati.vo de que as criancas

vêm sendo' incorporadas ao l11�;.
cado de trab�l.lho muito cêdo, an

tes inesmo de completarem seU3

estudos .primários. Para o IPI;:;iI.,
êsse 'fato representa: fL necessida

de da participação ativa das crian

ças no trabalho para contribuírem
'no sustento próprio. c da família; a

incapa,cidacle do sistema escolar' da
l,11antê-las por períodos mais pro

longados na escola prfmária" E�'J.

situação, que é particularmente
mais séria rias zo.nas rurais, atra-_

sa no nosso progresso teénológico
- acha o IPEA.

-: A taxa de atividade econômica

POLíTICA D.E TRABALIIO

Para o Sr. João Paulo dos Reis

( Velóso, Superintendente do IPEA,
a colocação do trabalho como fa
tor dinâmico do desenvolvimento
está equacionada,sob dois aspectos:
1, da política dê emprêgo, com ó
objetivo de expandir oportunida
des de absorção de mão-de-obr�; 2,
da política de populaçao, com vis
tas a�utilizar em bene�ício do de

senvolvimento o potenciíll repn!
sentado pelos recursos demográfi.
cos do País.
A análise da evolução ,da popu�

.,
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